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AUNIÃO

g a ld in c jp íg y a h o o .c o n i.b r

Campanha e civilidade

SO LIDARIEDADE

Brasil e França anunciaram 
terça-feira (28) que vão taxar 
bilhetes de avião com o objetivo 
de levantar fundos para a 
campanha global contra a 
pobreza, que chamam de 
"contribuição internacional 
solidária". A idéia do Brasil é 
taxar em USS 2 cada bilhete de 
vôo internacional vendido no País

CENTRO SOCIAL

0 secretário Armando Abílio, 
anunciou que o governo do Estado 
vai investir R$ 102.800,00 nas 
obras de reforma e ampliação do 
Centro Social Urbano Terezinha 
Oliveira Gadelha, em Sousa. Os 
recursos são provenientes do 
Fundo Estadual de Combate à 
Pobreza e as obras começam nos 
próximos dias.

CURSO

O Núcleo de Estudos e Ações em 
Urgência e Desastres da UFPB vai 
promover, nos dias cinco, seis, 12 
e 13 de maio, no Auditório do 
Centro de Ciências da Saúde da 
UFPB, 0 curso sobre Desastres e 
Riscos Ocupacionais. As 70 vagas 
serão preenchidas por ordem de 
chegada, sendo 50 para profissio­
nais e 20 para estudantes.

SALAO DE TURISM O

Secretários de Turismo de todaS"-- 
ES regiões da Paratoa se reuniram, 
'a  Associação Comercial, em 
" ampina, com o secretário 
Executivo do Turismo, Arnaldo 
Júnior. A reunião foi preparatória 
para 0 1“ Salão de Turismo 
‘Paraíba Prá Viagem - Roteiros 
para encantar você", que acontece 
ca 20 a 23 de abril, na Capital.

DECLARAÇÃO

Começou ontem e termina no dia 
23 de abril, a entrega da declara­
ção do Imposto de Reada Pessoa 
Fsica 2006 (ano-base 2005). O 
P'ograma para a declaração estará 
d sponível para download no site 
d 3 Receita Federal. A entrega é 
ODrigatória para o contribuinte que 
ri cebeu rendimentos tributáveis 
siperioresaR$13.968.

PVALIAÇÃO

C processo de avaliação e 
rr gulação dos cursos e institui- 
çiies de ensino superior precisa 
e:;tar conectado em busca da 
rrelhoria da qualidade da educa­
ção. Com este objetive, o Ministé- 
ri ] da Educação concluiu anteproje- 
t; de decreto, que institui o 
S sterna Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes).

O

AUNlAO

Brasil inegavelmente já vive um clima de 
pré-campanha eleitoral. A luta política en­
tre oposição e situação estende-se aos mais 
diversos campos e variadas frentes. Nada 
disso é exorbitante, a não ser, talvez, o sen­
timento de atropelos de prazos, de açoda­
mento, mas não está fora do jogo político. 
O único temor é de que o atual clima de 

tensionamento transborde para uma guerra 
verbal extremamente passional.

Nunca é demais ter prudência nessas 
questões. Um a sociedade dividida de for­
ma inconciliável é a pior das armadilhas em 
que um País pode cair. Evidentemente, es­
tamos longe disso, no Brasil, mas nunca é 
demais ter cautela e não abusar da sorte. É 
imprescindível que todas as forças envol­
vidas na disputa tenham essa sensibilidade 
bem desperta. O jogo da política não deve 
ser o de terra arrasada, pois então pouco 
sobrará para reconstruir depois. É preciso 
que desde já sejam evitadas palavras agres­
sivas, gestos desrespeitosos, golpes abaixo 
da cintura.

O debate das idéias, das propostas, é

Sem pre esperança
Barroso Pontes

D i a s  atrás, fa le i  por telefone com o Dr. 
Darcy D arãel de Deus, presidente nacional da  
Associação dos Servidores Civis do Brasil. Meu 
chefe há 3 décadas e meia, todos os anos, nessa 
data, telefono-lhe para cumprimentá-lo pelo 
transcurso de seu aniversário natalício.

Evito, nessas ocasiões, fa la r  em assuntos 
administrativos, mas, dessa vez, fo i o 
aniversariante que, aproveitando o ensejo, 
conversou bastante sobre os planos 
administrativos para  a  ASCB, que tem nele 
um administrador competente e esforçado. 
Manifestou a  esperança de grandes melhoras a  
fim  de que a entidade, que j á  fo i a  maior da  
América do Sul em sua espécie, possa voltar a  
prestar uma assistência mais ampla e mais 
eficiente aos servidores públicos que a  ela são 
associados.

Creio que assim será porque o Dr. Darcy 
tornou-se nacionalmente conhecido à  frente da  
ASCB pelo muito que conseguiu fazer  em todo o 
País em benefício dos sócios da entidade. Aqui 
em João  Pessoa, por exemplo, foram  construídas.

essencial para que se possa avançar na cons­
cientização política de cada cidadão. Mas, 
os políticos devem lembrar-se que atuam, 
neste momento como pedagogos da cida­
dania. Se passam um comportamento des­
respeitoso e inadequado dão um tiro no pró­
prio pé e nas instituições do Estado De­
mocrático de Direito.

Infelizmente, a próxima eleição vai ocor­
rer dentro dos mesmos mecanismos falhos 
das eleições anteriores. Não houve vontade 
política para se fazer as reformas cobradas 
pela sociedade, salvo a tentativa de derru­
bar a verticalização. O  mecanismo do recall 
(o direito de o eleitor cassar o representante 
na metade do mandato) seria certamente a 
base fundamental de uma reforma política 
verdadeira. Espera-se que a sociedade se 
mobilize num futuro próximo para arrancar 
do Congresso Nacional um plebiscito sobre 
essa questão. Até lá, cabe manter os olhos 
centrados nos políticos para punir aqueles 
que não souberem conduzir uma campanha 
eleitoral da forma requerida pela consciên­
cia democrática nacional.

através da  Delegacia Regional do órgão e com 
apoio da C aixa Econômica Federal, dezenas de 
casas em vários bairros da  Capital, entre os 
quais Bessa e M anaíra. Também durante 
muitos anos prestamos eficiente assistência 
médica até que uma lei federa l proibiu as 
entidades de classe de atuarem diretamente nesse 
setor. Mantemos, porém, a  assistência juríd ica e 
a  parte de lazer. Vale salientar também que a  
DR sempre mereceu todo o apoio do Governo 
estadual, este e os anteriores, bem como dos meios 
de comunicação, dos quais sempre mereceu a  
melhor atenção.

Fiquei feliz , portanto, com a  esperança 
manifestada pelo Dr. Darcy D aniel de Deus 
em melhores dias, pois essa esperança também é 
minha, sobretudo pela confiança que tenho na 
sua capacidade como administrador, 
sobejamente comprovada nos 36 anos em que ele 
ocupa a  direção nacional da  ASCB.

De modo que o parabenizei com alegria pelo, 
seu aniversário, e também fiqu ei fe liz  pela  
confiança que demonstrou no futuro da  g ran d e  
entidade por ele adm inistrada durante todps 
esses anos com muita visão e tirocínio. ^

Barroso Pontes É j o r n a l is t a
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SECRETÁRIO DESMENTE BOATOS SOBRE EXCLUSÃO 
DA EMPRESA NA COMPRA D O  PRODUTO 
POR PARTE D O  GOVERNO D O  ESTADO

Embrapa no processo para

Ni
C procedem as in­

form ações sobre 
uma possível ex­

clusão da Embrapa no processo 
de aquisição de sementes por par­
te do Governo da Paraíba”. O  es­
clarecimento foi feito pelo secre­
tário Francisco de Assis Quintans, 
da Agropecuária e da Pesca;

Segundo ele, o Edital referen­
te ao Pregão Presencial N ” 002 , 
foi realizado em 15 .02 .2006 , às 
9h30, na Secretaria de Estado da 
Adm inistração, não excluindo 
empresa ou instituição alguma. 
“Até porque, dos 0 6  (seis) itens 
citados para compra, 0 3  (três) 
eram  de cu ltivares criadas e 
lançadas pela Embrapa e os res­
tantes, de cultivares criadas e 
lançadas por empresas oficiais 
associadas à Embrapa, a exem­
plo do IPA  (P E ) e E m p arn  
(R N )”.

No que se refere ao preço de 
sementes, Quintans esclarece que 
o serviço de informações e lici­
tações da Secretaria Estadual de 
Administração, antecipadamen­
te, procedeu a uma p>esquisa de 
preços em nível nacional e, con­

aquisiçao
de sementes

AUGUSTO PESSOA

forme a legislação em vigor, re­
solveu adquirir as sementes de 
cultivares (recom endadas pela 
própria piesquisa para cultivo no 
Nordeste), abaixo dos preços in­
dicados na referida pesquisa.

O  processo lickatório “Sistema 
de Registro de Preços” foi um ato 
púNico aberto a quem dele tivesse 
interesse em participar, publicado no 
Diário Oficial e na Internet, onde 
08  (oito) empresas se habilitaram 
através da compra do Edital.

LICITAÇAO
Quintans esclarece 
que 0 "Sistema de 
Registro de Preços" 
foi um ato público 
aberto a quem dele 
tivesse interesse em 
participar, publicado 
no "Diário Oficial e na 
Internet, onde 08 
(oito) empresas se 
habilitaram através 
da compra do Edital

“Ceando em 6  de dezembro 
do ano passado, a Embrapa en­
caminhou expediente oferecendo 
algumas sementes, nós pronta­
mente despachamos aos setores 
competentes, para análise e pro­
vidências, dentro dos preceitos 
legais. Só que, no momento da 
licitação, a empresa não demons­
trou  interesse em adquirir o 
Edital e só no dia 14.02.2006, às 
17h25, a Embrapa-SNT-Campi- 
na Grande enviou fax a esta Se­

cretaria comunicando a disponi­
bilidade de sementes de cultiva­
res não constantes no Edital e que 
foram recém lançadas, a exem ­
plo do milho e do feijão Vigna, 
com preços sem discriminar se 
nos mesmos já estavam incluí­
dos todos os custos diretos e in­
diretos (inclusive frete) e prazos 
de pagamento, conforme exigia 
o referido Edital”, enfatizou o 
secretário da Agropecuária.

Q uintans assegurou que só 
foram tomadas decisões baseadas 
em parecer técnico emitido por 
cada setor responsável por essas 
ações. “D e forma que, se duran­
te nossa gestão, a Embrapa-SNT- 
Campina Grande nunca partici­
pou de nenhuma licitação, essa 
responsabilidade é únka e exclu­
siva da mesma”.

O  secretário concluiu dizen­
do que os adversários do gover­
no não podem falar que existiu 
superfaturamento, pois a compra 
sequer foi efetuada, uma vez que 
a Secretaria da Administração, 
que conduziu o processo de lici­
tação, não emitiu nenhuma Or­
dem de Compra.

MES DE FEVEREIRO

Estado paga hoje servidor que 
recebe salário bruto de R$ 450

O  Governo do Estado ini­
ciou ontem  o pagam ento dos 
servidores relativo ao mês de 
fevereiro . Pela ta b e la  d ivu l­
gada pelas Secretarias de F i­
nanças e de A d m in istração , 
ontem  receberam  os servido­
res que ganham  bruto até R$ 
4 0 0 ,0 0 .

O  pagam ento se estende até 
o dia 13 de março, quando se­
rão pagos os que ganham  aci­

m a de R$ 1 .3 0 0 ,0 0 . O s salári­
os dos funcionários estão sen­
do pagos, regularm ente, a par­
tir  do primeiro dia útil do mês 
co n secu tiv o , d en tro  de um a 
p ro g ra m a çã o  de nove d ias 
úteis. A m esm a tabela é váli­
da para a administração direta 
e indireta.

As con sign ações jud iciais 
serão liberadas após o p ag a­
m ento dos servidores.

ITABEU DE PAGAMENTO
DATA
02.03

FAIXA SALARIAL
BRUTO ATÉ RS 450,00
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AtlNlÃO

José Alves 
Fernando Patriota
R E P Ó R T E R E S

O carnaval 20 0 6  termino u como um 
dos mais tranqüilos dos últimos 
anos na Paraíba. De icordo com 

a Secretaria de Segurança e D ;fesa Social 
foram registrados apenas três homicídios, 
mesmo assim sem relação direta com os 
quatro dias de festa: um oco: reu no Va- 
lentina de Figueiredo, um em Mangabeira 
e outro em Santa Rita. As outras entradas 
no Instituto de Medicina Legíl (IML) não 
estão ligadas à segurança pública porque 
foram mortes acidentais, como por exem­
plo afogamento e choque elét ico. "Diante 
deste quadro, podemos dizer que este car­
naval foi bastante tranqüilo, tendo em vista 
que as mortes não foram em k cais de feste­
jos carnavalescos e os homicíc ios, em tese, 
não têm relação alguma con o feriadão", 
comentou o secretário Harris nn Targino.

O  governador Cássio Cun ha Lima não 
aproveitou o carnaval para repousar. Ele 
fez questão de conhecer in-kco, como es­
tava sendo realizada a festí no Litoral e 
principais pólos de eventos carnavalescos 
do Estado, após garantir apnio a diversos 
municípios. Ao final de vár as visitas, ele 
chegou à conclusão que o c í maval na Pa­
raíba está se expandindo p ira  o interior, 
depois que a Capital e Campina Grande 
decidiram investir nos festeji »  fora de épo­
ca, atraindo turistas de outros estados e 
garantindo of>ortunidades de emprego e 
renda para milhares de pesi oas.

N a segunda-feira (27), o governador 
juntamente com a vice-go’ 'ernadora Lau-

OPERAÇÂO DE SEGURANÇA GARANTIU TRANQÜILIDADE 
EM T O D O  O  ESTADO E GOVERNADOR FEZ QUESTÃO DE 
PRESTIGIAR OS FESTEJOS EM DIVERSOS MUNICÍPIOS

Carnavalempa2
no Litoral e Interior

remília Lucena e comitiva participaram 
dos festejos carnavalescos das cidades de 
Itabaiana e Lucena. Em  Itabaiana ele 
anunciou no palco principal que a partir 
de hoje (quinta-feira), uma equipe do 
Detran estará na cidade com o objetivo 
de realizar testes com os mototaxistas de 
Itabaiana e região para regularizar a situ­
ação deles que estão impedidos de traba­
lhar devido a uma determinação judicial 
que impede o trânsito desses veículos.

Outro ponto anunciado por Cássio foi 
o estudo para que os mototaxistas possam 
pagar as multas parceladas. Segundo o pre­
sidente da Associação dos Mototaxistas de 
Itabaiana, Enilson José, pelo menos 120 
profissionais estão impedidos de trabalhar 
devido à ordem judicial. A prefeita Dona 
Dida disse que o apoio do Governo do 
Estado foi de suma importância para o êxito 
do carnaval de Itabaiana e revelou que já

está garantido o apoio para a festa de eman­
cipação política da cidade, em maio, e para 
05 festejos juninos. De Itabaiana, o gover­
nador seguiu para a cidade de Lucena, onde 
chegou por volta da meia-noite. Cássio foi 
recebido pelo prefeito Bolão e vereadores 
do município. N a ocasião, o governador 
conversou com o povo, ouviu reivindica­
ções, passeou no meio da multidão e ficou 
por um bom tempo no camarote, onde foi 
cumprimentado por populares.

“Toda a estrutura de segurança, disse o 
governador, foi de fundamental importân­
cia para a tranqüilidade dos festejos carna­
valescos de Itabaiana e Lucena”. Na cida­
de praiana, segundo o tenente-coronel Luiz 
Antônio, comandante do Primeiro Bata­
lhão, foi disponibilizado 150 policiais por 
dia, entre Rotan, CPTran, Choque, qua- 
driciclo e Corpo de Boinbeiros. Em Ita- 
baiana, cerca de oitenta policiais, entre

militares e civis fizeram a segurança dos 
foliões.

Antes de visitar o carnaval do Litoral, 
no sábado, o governador esteve em Catolé 
do Rocha, onde em companhia de políti­
cos e admiradores participou da abertura 
do carnaval. Ele chegou à Praça do Povo e 
recebeu elogios por diversas obras, entre 
elas, a constmção ou recuperação de estra­
das, eletrificação mral, saneamento básico 
e de infra-estrutura.

Em seguida, Cássio agradeceu o cari­
nho da acolhida e renovou o compromisso 
de investir no município e região, que já 
recebeu até o momento um pacote de in­
vestimentos na ordem de R$ 10 milhões, 
em sua administração.

No domingo, o governador seguiu para 
Coremas, onde é realizado o grande “car­
naval molhado”. Recebido pelos políticos 
da região, ele percorreu o corredor da folia 
até a praça central, sendo assediado em 
busca de autógrafos e fotos. A noite, o 
governador e sua comitiva estiveram em 
São João do Rio do Peixe, onde percorre­
ram as ruas em com panhia do prefeito 
Lavoisier Dantas. Em seguida, o governa­
dor foi para Cajazeiras, onde foi recepcio­
nado pelo prefeito Antonio Carlos. Após 
caminhar entre os foliões, Cássio foi con­
vidado a subir no trio elétrico, onde pas­
sou parte do percurso tocando percussão, 
repetindo o gesto do ano passado.

O  governador, que considerou bastan­
te organizados os eventos realizados no 
Sertão, disse que seu governo sempre terá 
a sensibilidade para apoiar em  todos os 
sentidos as manifestações culturais dentro 
da política de turismo do Estado.

Foliões op taram 
pela diversão 
nas praias

As praias foram o destin a mais procurado 
pelos foliões no período cams valesco. Isso pode 
ser constatado a partir do fli ixo intenso de ve­
ículos nas estradas que dão acesso tanto ao 
Litoral Norte quanto ao Litoral Sul, prindpal- 
mente a partir das 1 Ih, hott rio em que o trân­
sito registrava engarrafàmer tos, espedalmente 
na entrada para a praia da Jacumã, uma das 
mais procuradas pelos folkes.

Nestes locais, matdiimas e frevos foram 
os estilos musicais menos scutados. Os foli­
ões optaram por dançare .T) ao som do axé 
music, do frmk e até m e .mo do forró. Pela 
manhã, a ressaca era tirada com um banho de 
mar para logo em seguidu recomeçar a brin­
cadeira, que só acaibava r a madmgada. Em 
Jacumã, além dos bloca carnavalescos que 
saíam no final da tarde qelas ruas, os foliões 
ainda tiveram a opção da quadra todas as noi­
tes, com apresentações de bandas musicais.

A praia de Lucena ta; nbém registrou um 
grande número de foliõ 2s, que tiveram op­
ções de sair nos blocos de arrasto e dançar 
ao som de bandas que se apresentaram à 
noite em palanque armí do à beira-mar. Para

) BRANCO LUCENA

LAZER
Para aproveitar o feriadão de 

carnaval e se livrar da ressaca 

e do calor, os foliões 

procuraram as praias

não ter que enfrentar a estrada, muitos pro­
curaram as balsas da empresa F. Andreis que 
fazem a travessia Cabedelo/Gjstinha para 
poderem chegar a Lucena. Segundo a ge­
rente da empresa, cerca de 7 0 0  veículos e 
aproximadamente 2 .500  passageiros utili­
zaram por dia as balsas. Mas a BR -101, no 
trecho entre Jo ão  Pessoa e a entrada de 
Lucena também registrou movimentação 
intensa nos dias de carnaval.

A agitação também tomou conta das 
praias do Poço e Camboinha. Estima-se que 
cerca de 10 mil pessoas brincaram o carnaval 
nestas Itxralidades, onde a movimentação 
mais intensa se registrou nas proximidades 
do Bar do Marcão, com a realização de di­
versos shows em um grande palco armado.

NA CAPITAL
Mas quem optou ficar em João  Pes-

soa a diversão p>ela manhã era ir à praia, 
esfjecialmente as de Tambaú e Cabo Bran­
co, e também pode conferir, no domingo 
e na terça-feira, o desfile das 2 2  agre­
miações que participaram  do Carnaval 
Tradição, entre tribos indígenas, clubes de 
orquestra e escolas de samba.

Mais de 30  mil pessoas assistiram aos 
desfiles que aconteceram na Rua Duarte 
da Silveira.
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TRABALHO D O  GOVERNO D O  ESTADO NA AREA 
DE SANEAMENTO BÁSICO E OUTROS PROGRAMAS 
CONTRIBUIU PARA A  REDUÇÃO EM 35,10%

Paraíbavence
a mortalidade iniantil

DIVULGAÇÃO

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

Em três anos, a Paraíba con­
seguiu reduzir os índices de 
m ortalidade infantil em 

35 ,10% . Dados do Ministério da 
Saúde indicam que em 2002 fo­
ram registrados 32,3  óbitos por 
mil nascidos vivos, enquanto em 
2004, esse número caiu para 25,8  
óbitos. Os dados preliminares de 
2005 apxjntam para uma redução 
ainda maior, com o registro de 
2 0 ,9 6  óbitos para cada mil cri­
anças nascidas vivas.

Esses números, segundo o go­
vernador Cássio Cunha Lima, são 
o reflexo da política de investi­
mentos do Governo do Estado na 
área de saúde, bem como nas obras 
de infra-estrutura, a exemplo da 
implantação da rede de esgotos. 
No setor de saúde, o Governo está 
concluindo os hospitais de Mon­
teiro, Cajazeiras, Picuí. Itabaiana, 
Itapororoca, Catolé do Rocha, 
Sumé e Queimadas, em parceria 
com o governo federal.

Com  recursos próprios, o 
Governo reformou o antigo PAM 
de Jaguaribe e a Maternidade Frei 
Dam ião e concluiu a Unidade 
Mista de Mato Grosso. J á  o Hos­
pital Clementino Fraga vai ga- 

r . nhar uma U TI, e o Arlinda Mar­
ques vai dobrar sua capacidade de 
50 para 100 leitos.

Com relação às obras de infra- 
estmtura — fortes aliadas no com­
bate à mortalidade infantil - até o 
final do ano, o Governo do Esta­
do, por meio do Programa Boa 
Nova, vai dobrar a rede de esgo­
tos da Paraíba de 26%  para 52% . 
“Agua tratada e esgotamento sa­
nitário representam, com absolu­
ta certeza, menos mortalidade 
infantil, mais saúde, mais quali­
dade de vida e mais condições in- 
fra-estmturais para o grande salto 
de desenvolvimento que deseja­
mos, através do turismo, da atra­
ção de novos investimentos pri­
vados e de programas sociais de

EVOLUÇÃO
Dados do Ministério da Saúde indicam que em 
2002 foram registrados 32,3 óbitos por mil

geração de ocupação e de renda”, 
afirma Cássio.

A V AN ÇO

O s m ecanism os utilizados 
pela atual administração do Es­
tado também foram destacados 
pela coordenadora de Epidemio- 
logia da SES, D ionéia Garcia, 
como fator principal para a que­
da da m ortalidade infantil no 
Estado. Para ela, a mortalidade 
infantil na Paraíba ainda não é a 
ideal, mas já pode ser considera­
da boa. “No Governo Cássio Cu­
nha Lima nós tivemos um avan­
ço enorme na questão da ampli­
ação da atenção básica. Hoje nós 
temos mais de 1.400 equipes de 
Saúde da Família (PSF). Isso é um 
ponto muito positivo”, comen­
tou a coordenadora. Outro gan­
ho em todo o Estado, segundo 
ela, está relacionado à distribui­

ção do pão e do leite. “Como isso 
contribuiu para as vidas das cri­
anças de até um ano”.

Dionéia Garcia também falou 
dos investimentos estaduais do 
Programa Boa Nova no segmen­
to de saneamento básico. Estudos 
mostram que cada real investido 
em rede coletora de esgoto, re­
duz quatro reais na área de saúde, 
sobretudo no que tange à morta­
lidade infantil. “J á  ouvi o gover­
nador dizer: ‘prefiro enterrar ca­
nos que crianças’. E isso é a mais 
pura verdade”. A coordenadora 
disse ainda que a cobertura vaci­
nai aumentou muito em todas as 
regiões de Saúde, o que fez puxar 
para baixo o gráfico de mortes in­
fantis na Paraíba, além da sensí­
vel melhoria de renda e crescimen­
to do número de crianças matri­
culadas na rede pública de ensino.

As estatísticas sobre a morta­

lidade infantil são feitas de forma 
extremamente cautelosa. Por isso 
que só agora foi possível ser reve­
lado o número referente ao ano 
de 2004 . A Secretaria de Saúde 
do Estado recebe todos os óbitos 
ocorridos nos 223 municípios pa­
raibanos, seja nos domicílios ou 
nos hospitais. Quando o setor res­
ponsável da Secretaria toma co­
nhecim ento dessas mortes, ele 
tem que codificar cada caso, para 
ter a certeza que a morte podería 
ser evitada ou não. O  óbito digi­
tado vai para o respectivo Núcleo 
Regional de Saúde e em seguida 
para a Capital. “Nós não conse­
guimos trabalhar com óbitos do 
ano em curso, justamente pelo 
cuidado que se tem com esse tra­
balho”, comentou Dionéia. Ela 
acrescentou ainda que em 2002, 
morriam 24 crianças para cada 
mil nascidas vivas.

Carteira de 
Saúde auxilia 
pais de bebês

Com o forma de auxiliar os 
fam ilia res e profissionais de 
Saúde nos cuidados com a cri­
ança, o M inistério da Saúde de­
senvolveu a Caderneta de Saú­
de da Criança, distribuída pela 
Secretaria Estadual de Saúde. 
N ela os pais podem conferir a 
saúde do seu bebê no instante 
do nascimento. O  crescimento 
e desenvolvimento de seu filho 
na infância e as vacinas indica­
das no C alendário  B ásico  de 
Vacinação.

N a caderneta são detalha­
dos os dez passos para uma ali­
m entação  saudável para seus 
filhos.

Até os seis meses de vida, é 
fundamental que a mãe só ali­
m ente o filho com o leite m a­
terno, sem oferecer água, chás 
ou qualquer outro alimento.

A partir de seis meses, in­
troduzir, de forma lenta e gra­
dual, outros alim entos, m an­
tendo o le ite  m aterno até os 
dois anos.

Nessa fase, o bebê já pode 
receber alimentos com plem en­
tares, com o cereais, carnes, le­
gum inosas, frutas e legum es. 
Esse tipo de alimentação pode 
ser oferecida três vezes ao dia - 
se a criança receber leite m a­
terno — e cinco vezes, se esti­
ver d esm am ad a . A com id a 
com p lem en tar deve ser dada 
em colher, sem rigidez de ho­
rários, respeitando-se sempre a 
vontade da criança. N o come­
ço, os alimentos devem ter uma 
consistência pastosa (papas/pu- 
rês) e gradativam ente aumen­
tar essa consistência, até che­
g ar a com id a fam iliar. E de 
suma importância os responsá­
veis obedecerem  ao cartão de 
vacinação.
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AUMÃO

VENDAS PEL^ INTERNET G AN H A IMPULSO, 
MAS O  PRODON ESTADUAL ORIENTA O  
C O N SUM IDO R  PARA TOMAR CUIDADO

Alerta
sob

TELEFONES UTEIS

re compras
Juliana Carneiro

A comodidade e o grand; nú­
mero de opções que o comér- 
, cio oferece através da ; nter- 

net, catálogos ou anúncios em T\ s faz 
com que, cada vez mais, cresça > ) nú­
mero de pessoas utilizando esses mei­
os para fazer compras. As ven Ias a 
distância, que antes geravam :erta 
desconfiança aos consumidores, vêm 
ganhando impulso. Na mesma r ledi- 
da, o Código de Defesa do Consumi­
dor (CDC) garante aos compradores 
que haja maior segurança nessas :ran- 
sações.

No entanto, é necessário tomar 
algumas precauções antes de ir iciar 
um negócio fora do estabelecirr ento 
comercial. O  subsecretário do PrDCon 
Estadual, Murilo Padilha, afirmoi que 
as vendas pela Internet são as que mais 
precisam da atenção dos consumido­
res. "Este tipo de compra ainda é de 
grande risco. E im portante verificar 
se o site onde se deseja fazer a cor apra 
é seguro. Se desconfiar dele, o ccnsu- 
midor não deve fechar o negócio", dis­
se.

A troca de informações confiJen- 
ciais pela Internet, como dados de car­
tões de crédito e documentos p( sso- 
ais, pode trazer graves danos a q jem  
os forneceu. Normalmente, nas pági­
nas seguras aparecem o símbolo dr um 
cadeado e, no cam po do endereço 
consta https:// , no lugar de http:V.

Alguns administradores de páj inas 
costumam armazenar dados a re; pei­
to do comprador sem o conhecirien- 
to deste. Murilo Padilha informou que, 
de acordo coní o CDC, isto consritui 
uma prática ilegal. Também irregular 
é a troca dessas informações com ter­
ceiros sem que estes tenham um< re­
lação concreta de consumo. A trins- 
ferência de dados a serviços de piate- 
ção ao crédito, por exemplo, é um dos 
poucos casos em que é permitida 

O  Procon aconselha que, ante ; do 
ato da compra, o consumidor deve ob­
servar se existem dados que idertifi- 
quem o fornecedor, tais como o Cl 'IPJ 
ou o endereço físico..Além disso, é im­
portante prestar atenção às condições 
que o site oferece para a realização de

MARCOS RUSSO

trocas e os procedimentos que devem 
ser adotados caso ocorra problema com 
o produto.

Ao final, o arquivamento de dados 
que comprovem relação entre o com­
prador e o fornecedor, como confirma­
ção do pedido e comprovante de pa­
gamento, deve ser guardado, impres­
so ou virtualmente.

DIREITO DE DESISTIR

O  CDC garante que o consumidor 
que adquirir um produto fora do esta­
belecimento comercial tem  o direito 
a um ptazo mínimo de sete dias para 
resolver o contrato sem necessidade de 
indicar o motivo.

Além do mais, o fornecedor tem a 
obrigação de oferecer ao consumidor in- 
formaçóes completas sobre o produto e 
a forma como ele vai ser comercializa­
do. O  prazo da desistência pode aumen­
tar de sete dias para três meses caso essas 
informações não tenham sido repassadas.

Todas as compras realizadas por 
telefone, reembolso postal, estandes de 
feiras ou produtos oferecidos no do­
micílio do consumidor estão incluídas 
nessa regra.

ENTREGA DO PRODUTO

No ato do recebimento do pro­
duto encomendado, o consumidor 
deve conferir se o produto correspon­
de ao que foi ofertado. Se ele apre­
sentar algum a irregularidade, não 
deve ser aceito e comunicado im e­
diatam ente ao fornecedor. Deve-se 
sempre exigir o que foi prometido 
antes da compra.

•■li3 Caso isto não ocorra, é possível 
pedir o cancelam ento da com pra 
com a restituição do valot pago ou 
ainda o abatimento proporcional no 
preço.

Se o produto não for entregue ou 
o serviço não for executado, da mes­
ma forma o consumidor deve entrar 
em contato com o fornecedor para so­
licitar a execução do serviço ou o can­
celamento da contratação.

Caso o fornecedor não resolva ami­
gavelm ente os possíveis problemas 
com o produto, podendo ele vir que­
brado, avariado, etc, o consumidor 
deve recorrer ao órgão de Ddefesa do 
Consumidor ou ao Poder Judiciário. 
E de suma importância a exigência 
da nota fiscal.

Água e Esgotos............................ :...............0800 28 13195
Corpo de Bombeiros.......................................................... 193
Correios e Telégrafos.......................................................... 159
Defesa C iv il............................................................................199
Detran Acidentes...................................................................194
D etran ..................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disgue Ecologia..................................................................1523
Disque Sonegação.......................  1528
Disque Transporte..............................................................1517
Disque Turismo...................................................................1516
Emergência............................................................................. 147
Força e Luz......................................................  0800 83 0196
IN S S ..............*...................................................................... 191
Polícia C iv il............................................................................ 147
Polícia Federal*...................................................................  161
Polícia Militar......................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federal...............................................1527
Sam u........................................................................................ 192
SOS Criança........................................................................ 1407
STTrans.................................................................................1517
Tele Judiciário.................................................................... 1581
Telemar informações........................................................... '0 2
Telemar reclamações.......................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T )......................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)..........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos..........................................  3222.4557
Central Disque T á x i....................................   0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C V V )..........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............. 3241.1412
Curadoria do Cidadão........................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor.................................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente............................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............. 3218.5341
Delegacia da Mulher............................................  3218.5316
Disque A id s ............................................................  3241.4944
Disque Racism o................................................... 3222.6671
Estação Ferroviária............................................... 3241.4240
Ib am a....................................................................... 3244.4130
Instituto de Medicina Legal........................... 0800 78 0191
Limpeza Urbana............................................... C800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (N D V ).......................3215.1132
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual...........................................  0800 28 11512
Procon Municipal........................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública................................................  3218 .6939
S eb rae .............................................................. 0800 83 2477
Sine........................................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)......................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João P essoa...........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal........................... 3214.7956
Im eq-PB ..................................................................  3215 .7400

^  SITES UTEIS

Portal do Gk)vemo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo

www.redegoverno.gov.br

Site de busca

www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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MAIS DE 190 MIL PARAIBANOS TÊM 
ATÉ O  DIA 28  DE ABRIL PARA PRESTAR 
CONTAS DE SEUS RENDIMENTOS

Receita já recebe

declarações
Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

Mais de 190 mil paraibanos farão suas declarações de Imposto de Renda, 
Pessoa Física na Paraíba em 2006. Segundo informações do delegado da 
Receita Federal na Paraíba, Marconi Frazão, o programa para a declaração 

do Imposto de Renda da Pessoa Física de 20 0 6  está disponível ao contribuinte desde as 
l4 h  de ontem, através do site da Receita Federal www.receita.fazenda.gov.br. O  
contribuinte tem até o dia 28 do mês de abril, para fazer sua declaração. Por causa da 
correção em 8% na tabela do IR ao mês passado, ficam obrigados a fazer a declaração 
este ano todas as pessoas que no ano de 2005, receberam mais que R$ 13.968. Quem 
obteve rendimentos isentos, não tributáveis ou tributados exclusivamente na fonte a 
exemplo das indenizações trabalhistas, recursos provenientes do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviços - FGTS e p>ensão que somem mais de R$ 4 0  mil ou quem teve 
patrimônio superior a R$ 80 mil, também precisa cumprir com a obrigação. As regras 
para a declaração simplificada foram mantidas. Essa opção dá um desconto de 20%  na 
renda bruta, limitado a R$ 10.340,00, o que na prática diminuiu o valor do imposto. Na 
entrevista a seguir, Marconi Frazão diz que as declarações simplificadas’ que utilizam o 
desconto de 20% dos rendimentos tributáveis, podem ser feitas na própria página ele­
trônica da Receita, lembrando que neste ano, as deduções por dependente subiram de 
R$ 1.272 para R$ 1.404 e gastos com educação de R$ l.S)98 para 2.198 para o titular e 
para cada dependente. Já  a previdência privada ficou limitada a 12% dos rendimentos, 
enquanto que continua sem limite a dedução com os gastos em saúde.

MARCONI FRAZAO
Este ano não será 
possível enviar os 

dados pelo telefone

eskira (feponível 
para 0 contribuínie 
nobriemetositeda 

>IR?

Ceno de quaidos 
poroibonos devem 
dedoror este ano e 
quando encerrará 

0 prazo para o 
corAibüinteiazera 

suo dedora^o?

Quem é obrigodo 0 
dedoror o Imposto 

deRaido?

O  programa para a declaração do 
Imposto de Renda da Pessoa Física de 
2006 já está disponível ao contribuinte 
desde das l4 h  de ontem, através do site 
da R ece ita  Federal w w w .receita. 
fazenda.gov.br.

A entrega da déclaração, que foi 
iniciada ontem, se estende até o dia 28 
de abril. A Receita Federal em João  
Pessoa, tem  estimativas que mais de 
ISH) mil paraibanos farão suas declara­
ções. O  aumento, em média, será de 
6%  em relação ao ano piassado quando 
pouco mais de 180 mil contribuintes 
declararam. A m elhoria se deve ao 
mercado de trabalho e ao crescimento 
vegetativo que norm alm ente ocorre 
todos os anos.

Por causa da correção em 8%  na 
tabela do IR  ao mês passado, ficam 
obrigados a fazer a declaração este ano 
todas as pessoas que no ano de 2005 , 
receE>eram mais que R$ 13.968. Quem 
obteve rendim entos isen tos, não 
tributáveis ou tributados exclusivamen­
te na fonte a exemplo das indenizações 
trabalhistas, recursos provenientes do 
Fundo de Garantia por Tempo de Ser­
viços - FGTS e pensão que somem mais

Muitos contribu­
intes fazem sua 

decloroçõo 
através do site 

da Receita 
Federai?

Qual 0 principal 
novidade na 

versõo do 
programa em 

2006?

Quais serão os 
regras paro o 

dedarajõo 
simptifícodo?

de R$ 40  mil ou quem teve patrimônio 
superior a R$ 80  mil, também precisa 
cumprir com a obrigação.

Devido ao volume de acessos ao site 
da Receita ficará lento nas primeiras 4 8  
horas. O  motivo será o volume de aces­
sos ao site. N o País, mais de 22 mi­
lhões de contribuintes devem fazer a 
declaração neste ano.

A principal novidade da versão 2006  
do programa é a introdução de um cam­
po para que o contribuinte informe o 
número do recibo da declaração do ano 
anterior. A R eceita dará prioridade 
àquela que contiver o número da de­
claração anterior. As restituições pode­
rão sair mais cedo para esses contribu­
intes. Portanto, é bom que eles fiquem 
atentos no preenchimento da declara­
ção para evitar cair na malha.

As regras p ara  a d ec laração  
simplificada foram mantidas. Essa op­
ção dá um desconto de 20 %  na renda 
bruta, limitado a R$ 1 0 .3 4 0 ,0 0 , o que 
na prática diminuiu o valor do im ­
posto. As declarações simplificadas, 
que utilizam o desconto de 20%  dos 
rendimentos tributáveis, podem ser

Quais OS outros 
meios para o 

contribuinte fozer 
0 suo declara^õo?

feitas na própria página eletrônica da 
Receita. N este ano, as deduções por 
dependente subiram de R$ 1 .272  para 
R$ 1 .404  e gastos com educação de 
R$ 1 .998  para 2 .1 9 8  para o titular e 
para cada dependente. J á  a previdên­
cia privada ficou limitada a 12%  dos 
rendimentos, enquanto que continua 
sem lim ite para dedução com os gas­
tos em saúde.

N este ano não será possível envi­
ar a declaração por telefone. No en­
tanto , outros meios com o disquete 
ou formulário nas agências dos Cor­
reios, ao cu sto  de R $ 3 ,2 0  foram  
m antidos.

P E R F I L

Marconi Marques Frazão é 
natural de João Pessoa e é 
formado pela UFPB nos cursos de 
Engenharia de Alimentos e 
Administração de Empresas Ele já 
atuou em emptesas privadas, foi 
agente administrativo do INSS e 
Já ocupou diversos cargos na 
Recita Federal, assumindo o cargo 
de Delegado na Paraíba em 2003.

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.receita
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A ism Ã o

ATLETAS DA APACE/PB ENCANTAM O  BRASIL 
E O  M U N D O  C O N Q U ISTAN D O  TÍTULOS E 
PRESTÍGIO N O  Ú N IC O  ESPORTE PARA CEGOS

lExcepcionais de

Marcos Linu
R E P Ó R T E R

Um a referência para os de­
mais Estados do País. Atu­
al cam peã da Copa Brasil 

e um seleto grupo de atletas que 
estão servindo de “espelho” para 
desportistas .'jrasileiros e de outros 
países. A ssin  são os jogadores de 
G oalball da Associação Paraibana 
de Cegos — A pace, único esporte 
específico para cegos no planeta, 
que ainda não possuem reconheci­
m ento igua ao futebol de campo.

fútsal, judô, dentre outras modali­
dades esportivas.

“Muitos na sociedade acham que 
se trata de uma brincadeira, porém 
temos o m esm o esforço físico que 
um Ronaldinho Gaúcho ou um Ro­
naldo Fenôm eno dentro e fora do 
cam po. O  G oalball é um esporte 
de rendimento, cujos treinos são de 
três a quatro vezes por semana, to­
talizando duas ou três horas por 
dia”, afirm a o paraibano D ailton 
Freitas de Nascim ento, um dos res­
ponsáveis pelo sucesso dos paraiba­
nos em âm bito  nacional. E le é o

treinador dos 16 atletas de G oal­
ball e da Paraíba e tam bém  o téc­
nico da Seleção Brasileira da m o­
dalidade.

A pesar dos escassos recursos 
para com petições nacionais e in ­
ternacionais, os atletas da Apace 
têm  rep resentad o  m u ito  bem  a 
Paraíba no cenário esportivo bra­
sileiro e m undial, não apenas no 
G oalball, mas no A tletism o, Fut- 
sal. N atação e Futebol de Cinco, 
modalidades desenvolvidas. Recen­
tem en te , o G overno do E stad o , 
através da Secretaria de Juventude,

Esporte e Lazer ampliou de quatro 
para oito o número de atletas da 
Apace contemplados com recursos 
do Programa “Bolsa A tleta”.

“É uma ajuda significante, p>orém, 
ainda temos muitas despesas e alme­
jamos ainda outros patrocínios, pois, 
somos na atualidade os melhores do 
Brasil e já estamos pensando em com­
petições de âmbito nacional e inter­
nacional em 2 0 0 6 ”, comentou José 
Antônio Freire, vice-presidente da 
Apace, que foi fondada em novembro 
de 1984 e que abriga 150 associados, 
dos quais, 4 0  praticantes de modali­
dades espx)rtivas.
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Paraíba 
vai sediar 

Copa 2006

Luzia D om iciano da Silva, 
Alzeni Silva, Maria José da Sil­
va, Rômulo Pierri Dantas, Legy 
Freire e Severino Paulo são alguns 
dos atletas responsáveis por gran­
des marcas e elevação do nome 
da Paraíba e do Brasil no cenário 
esportivo mundial. Eles integra­
ram a Seleção da Paraíba de Go- 
alball que foi campeã brasileira 
da Copa Brasil 2005 , na Série A 
(masculino) e Série B  (Feminino) 
que ocorreu no segundo semes­
tre do ano passado, na cidade de 
Campinas, interior paulista.

Os atletas paraibanos já se pre-

param para as disputas da Copa 
Brasil 2006  que este ano já está 
agendada pela Confederação Bra­
sileira de Desportos para Cegos 
para acontecer no período de 6  a 
10 de dezembro em João Pessoa. 
“Estamos ainda em fase de dis­
cussão. Vamos se reunir com o 
Governo do Estado e outros seg­
mentos, no sentido de viabilizar 
o evento. Ao todo são mais de 
500 desportistas que devem es­
tar em João Pessoa”, comentou 
Dailton Freitas, treinador da Se­
leção Brasileira de Goalball.

Campeã da Copa Brasil 2(X)5,

na categoria feminina e ainda ar­
tilheira da competição com 20 
gols. Luzia Domiciano da Silva 
disse que sua vida foi totalmente 
modificada depois que entrou para 
o esporte, através do Goalball. “A 
escola foi à porta de entrada. O 
esporte modificou a minha vida. 
Os pais que têm filhos deficientes 
têm  que acreditar no potencial 
deles, pois eles são capazes de su­
perarem os obstáculos”, afirmou. 
Luiza é deficiente visual.

“O  fato de sermos excepcio­
nais não quer dizer que não pode­
mos ser cam peões. O  esporte

tam bém modificou minha vida. 
Agradeço a {^xjrtunidade que me 
deram e estou conquistando meus 
espaços”, disse Rômulo Pierre, 
que além de ser campeão da Copa 
Brasil de Goalball 2005, já inte­
grou a Seleção Brasileira nos Jo ­
gos Latino-Americanos em 1994, 
que aconteceram em São Paulo.

Os dois atletas, a exemplo dos 
demais jogadores de Goalball, 
intensificam os treinos visando 
uma futura convocação para a 
Seleção Brasileira, cuja pré-con­
vocação deverá ocorrer no pró­
xim o mês.

BRANCO LUCENA

Esporte 
surgiu após 

II Guerra

O  Golball é um esporte que 
surgiu logo após a II G uerra 
Mundial. Visava ocupar os ex- 
combatentes que haviam cegado 
em combate. Intervém de duas 
equipas de três jogadores cada, 
com a função de marcar gols e 
evitar que eles aconteçam na sua 
baliza. O  jogo é disputado em 
recintos fechados com piso de 
madeira polida ou sintético.

O  campo é dividido em dois 
quadrados de nove metros cada, 
perfazendo um comprimento de 
18m. A equipe nas ações defensi­
vas apenas dispõe da área de defe­
sa, distribuindo, geralmente, os três 
jogadores em triângulo, com o cen­
tral numa posição mais avançada

CAMPEÕES
Pierry, ao lada do 
treinador da Seleção 
Brasileira e Luzia Silva 
(exibindo troféu) são 
exemplos de 
superação dos 
desafios

que os laterais. Existem marcações 
em relevo no interior da área de­
fensiva que servem para orienta­
ção dos jogadores. Tbdas as outras 
linhas do campo são marcadas em 
relevo. A área de lançamento é por 
excelência a área de ataque. Os jo­
gadores ao impelir a bola têm que 
fazer de forma a que o primeiro 
contacto desta com o solo se faça 
antes da linha de seis metros.

Embora seja um desporto jo­
gado preferencialmente por defici­
entes visuais, é obrigatória a utili­
zação de vendas. A bola pesa pou­
co mais de um quilo, é oca, con­
tém guizos no seu interior e oito 
orifícios de forma que seja ouvida 
mais facilmente pelos jogadores.

Bolas são confeccionadas 
na Alemanha por U $ 60

Além das dificuldades finan­
ceiras encontradas pela Apace, 
fator que enfrenta todas as mo­
dalidades esportivas amadoras, 
a carência de bolas para treina­
m entos tam bém  é preocupan­
te. A bola utilizada pelos atle­
tas é confeccionada na Alema­
nha e custa 6 0  dólares. No Bra­
sil, este equipamento tam bém  
pode ser adquirido nas unida­
des penais da Bahia e do Rio 
Grand.e do Sul. Elas são con­
feccionadas em pequeno núme­
ro por apenados do sistema pe­
nitenciário, no Projeto denomi­
nando “Pintando a Liberdade”.

“Bom  seria que os apenados 
da Paraíba tam bém fabricassem 
essas bolas”, apelou Dailton Frei­
tas, treinador da Seleção Parai­
bana e do Brasil de Goalball.

Locais para treinam ento é 
outra dificuldade dos talentos da 
Apace. “Fazemos uma verdadei­
ra maratona para treinar. Temos 
que nos deslocar para vários pon­
tos, a exemplo da Vila Olímpica 
Ronaldo Marinho, antigo Dede, 
Funad, dentre outros. O  bom se­
ria a conclusão de nossa quadra, 
que começamos a fazer, mas fo­
mos impedidos por falta de re­
cursos”, concluiu Dailton.

FOTOS; DIVULGAÇÃO

FUTURO
Nova geração de 

atletas do Goalball da 
Apace, ao lado de 

Dailton Freitas
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Ogoven lador Cássio Cunha 
Lima participou, na noi­
te de terça-feira (28), do 

eiKerramento d( > X V  Encontro ftira 
a Nova Consciêicia, no Teatro Mu­
nicipal Severirto Cabral, em Campi­
na Grande, quí ndo fez um breve 
discurso retratí ndo o evento.

Utilizando apenas 2,5 minu­
tos em seu pro lundamento, Cás­
sio revelou que decidiu partici­
par do eventc movido pela sau­
dade, já que fui mentor e primei­
ro realizador do Encontro Para a 
Nova Consciè: icia em sua primei­
ra gestão como prefeito de Cam­
pina Grande.

O  govern; dor prestou home­
nagem especiíl a três personalida­
des im portante na história do en­
contro: Dom Luiz Gonzaga Fer­
nandes, Augusto César Vanucci e 
Palmeira Guimarães. Ao lembrar 
a canção "O último Pau de Arara", 
Cássio termin )u seu rápido discur­
so interagind(i com a platéia, can­
tando com 0 público trechos da 
música de Palmeira Guimarães.

J á  o bispo de Campina Gran­
de, dom Ja in e  Vieira da Rocha, 
disse que exi: te em toda a huma­
nidade um g ande anseio pela paz 
entre os povjs, apesar da violên­
cia e das gu;rras constantes que 
enfrentam alguns países.

"A consciência da necessida­
de da paz já é uma realidade en­
tre pessoas ce  diferentes segmen­
tos da humanidade, justamente 
porque vislumbram com triste­
za muitas manifestações de vio­
lência e de intolerância religio­
sa", afirmoí o bispo quando do 
encerram erto do X V  Encontro 
da Nova Consciência, realizado 
no Teatro N unicipal Severino Ca­
bral, em G.m pina Grande.

Para o bispo, todos deveri­
am aposta ■ num a mentalidade 
ecumênica e de cultura da paz. 
"Só desta  form a, entendem os 
que será pc ssível a construção de 
um mundo realmente desenvol­
vido, solicário e com a valori­
zação da c ignidade de todos os

GOVERNADOR CÁSSIO C U N H A LIMA PARTICIPA D O  
ENCERRAMENTO D O  ENCONTRO PARA A  NOVA 
CONSCIÊNCIA E HOMENAGEIA PERSONALIDADES

A paz
A  ro ícomo cultura

) CÉSAR DE CESÁRIO

povos , com entou.
Ele lamentou o fato da into­

lerância religiosa continuar a ser 
uma das principais causas da vi­
olência dos tempos atuais, daí

considerar importante a sua pri­
meira participação no X V  Encon­
tro Para a Nova Consciência, que 
teve como tema central "Cultu­
ra da Paz e Desenvolvimento Sus­

tentável". O  evento contou com 
a presença de representantes de 
vários segmentos religiosos e foi 
realizado no período de 23 a 28 
de feveiro deste ano.

FENOMEl

Maré mais alta dos últimos 40 anos atinge o Litoral paraibano
As prcias do Litoral 

paraibanc enfrentaram a maior 
maré dos últimos quarenta 
anos durí nte a terça-feira de 
carnaval. Mas, apesar das 
ondas de quase três metros, 
não foram registrados maiores 
danos ou prejuízos na orla 
m arítim :!.

D e a( ordo com as autorida­
des locai;, a maré atingiu um

pico de 2 ,8  metros no 
decorrer de terça-feira (28), o 
segundo maior já observada 
no Estado desde 1966, 
quando a altura máxima das 
ondas chegou a 3 ,2  metros.

O  fenômeno atingiu 
principalmente as praias da 
Penha e do Cabo Branco, 
além da região de Ponta do 
Seixas. Foi a segunda vez que

os paraibanos enfrentaram a 
maré alta neste ano, já que a 
primeira vez ocorreu em 
meados de janeiro deste ano.

Em janeiro, a maré chegou 
a destruir parte de uma faixa 
de ciclovia no Cabo Branco e 
causou estragos em um bar 
em Ponta do Seixas, mas na 
terça-feira, não foram repor­
tados maiores estragos ou

perdas na região.
Para os próximos dias, a 

previsão dos modelos de 
ondas indicam que o mar 
permanecerá calmo em todo 
o Litoral paraibano, com a 
altura máxima da maré 
variando entre 1 e 1 ,6  metro, 
com a direção predominante 
do Nordeste e ventos de até 
15 km/h. InforTempo
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POLÍCIA RODOVIÁRIA REGISTROU 38 ACIDENTES 
C O M  DUAS MORTES E CONSIDERA POSITIVA 
A  OPERAÇÃO CARNAVAL-NAS RODOVIAS

nas estradas
Jo sé  A lv e s
R E P Ó R T E R

A  Operação Carnaval que se ini­
ciou na noite do último dia 24 
. e se encerrou a meia-noite de 

ontem nas estradas federais que cor­
tam o Estado da Paraíba, teve um sal­
do positivo, levando em consideração 
que aproximadamente 80  mil circu­
laram pelas estradas paraibanas. A aná­
lise foi do chefe do Núcleo de Comu­
nicação da Polícia Rodoviária Federal, 
Genésio Vieira.

Ontem, foi graixle a movimenta­
ção de veículos nas B R s-230 , 101 e 
104 durante o retomo para casa após 
os quatro dias de carnaval. Genésio 
ressaltou que a Operação Carnaval teve 
um trabalho de prevenção, mas ocor­
reram duas prisões, sendo uma por di­
reção perigosa e outra por embriaguez 
alcoólica.

Ele informou tam bém que 60%  
dos acidentes registrados p>ela “opera­
ção” aconteceram na região metropo­
litana de João Pessoa, por desatenção 
dos motoristas e que o acidente mais 
grave com duas mortes (um taxista 
que colidiu com um ônibus da em­
presa Progresso), aconteceu próximo 
a Marisópolis, Distrito de Cajazeiras.

Até as l lh  de ontem, a Polícia Ro­
doviária Federal havia registrado 38 aci­
dentes, com 27 feridos e dois mortos.

TRÂNSITO
0 movimento foi grande nas 
rodqvias federais ontem, 
quahdo encerrou a operação

nas rodovias federais que cortam o Esta­
do. “Calculamos que cerca de 80  mil 
veículos extras passaram pelas rodovias 
federais, saiiKlo do Estado ou chegando, 
desde terça-feira de carnaval até a meia- 
noite de ontem (Quarta-feira de Cinzas). 
O  maior movimento foi na B R -101, que 
liga os Estados de Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte, pela região do 
Litoral e nas BRs-230 e 104. Pedimos 
pmdência dos motoristas para que a volta 
para casa fosse tranqüila”, afirmou 
Genézio Vieira.

Ele disse que em todos os feriados 
nacionais a PRF proibirá, em todo o

País, o trânsito de caminhões, carre­
tas e outros veículos com cargas que 
excedem os padrões permitidos, para 
tentar reduzir o número de acidentes. 
“Esta proibição surtiu efeito no carna­
val e será implantada em outros feria­
dos, como forma de prevenção”, ob­
servou.

Para voltar para casa com seguran­
ça, a PRF orientou que os motoristas 
não esquecessem de verificar as con­
dições dos veículos, de não dirigir após 
ter consumido bebidas alcoólicas e res­
peitar as regras de trânsito, principal­
mente o limite de velocidade.

Terminal tem movimento intenso de passageiros
o  movimento no Terminal Rodo­

viário da Capital foi intenso durante 
todo o dia de ontem, quando cerca de 
16 mil pessoas transitaram pelo local 
chegando a João Pessoa ou saindo da 
Capital em direção às cidades do inte­
rior ou Estados vizinhos como Per­
nambuco e Rio Grande do Norte. De 
acordo com o plantonista do Termi­
nal, José  Sinval Gom es, “esse ano, 
houve um aumento no número de 
pessoas que foram passar o carnaval 
no interior do Estado. Muitas pessoas 
aproveitaram o feriado para se diver­
tir e também para visitar a família”.

O plantonista do Terminal anali-

sou que cerca de 37 mil pessoas te­
nham embarcado para aproveitar o 
carnaval fora da Capital e 42  mil te­
nham chegado à cidade durante o pe­
ríodo. Para atender aos foliões, foram 
disponibilizados 70  ônibus extras.

Os municípios paraibanos mais pro­
curados pelas pessoas que passaram pelo 
Terminal neste feriado de carnaval, fo­
ram Campina Grande, Patos, Sousa, 
Cajazeiras, Solânea, Bananeiras, Luce- 
na. Baía da Traição e Catolé do Rocha. 
Já  as cidades fora da Paraíba mais pro­
curadas pelos pessoenses foram Natal, 
no Rio Grande do Norte, Recife, em 
Pernambuco e Salvador, na Bahia.

CO M ERCIO

Com o comércio, os bancos e as 
repartições públicas só abrindo as por­
tas a partir do meio-dia, muitas pes­
soas preferiram aproveitar o sol da 
manhã de Quarta-feira de Cinzas para 
tirar a ressaca nas praias da Grande 
João Pessoa. J á  os turistas que apro­
veitaram o carnaval da tranqüilidade 
na Capital, aproveitaram a maré bai­
xa para conhecer “Picãozinho”. Os 
barcos que fazem o percurso entre a 
praia de Tambaú até Picãozinho, fo­
ram bastante procurados ontem, im­
pulsionados pela maré baixa e pelo 
bom tempo com muito sol.

fatorrh
abrhpb.com.br

Unha direta com a coluna: fatorrh@abrhpb.com-bf

Gestão de pessoas.

A dificuldade de expressar o que se pensa é uma 
característica do comportamento humano no momento em 
que estabelecemos relacionamentos. As consequências, não 
há quem não as conheça: conflitos pessoais e com as demais 
pessoas da equipe, cujos resultados se refletem diretamente 
na produtividade. Algumas empresas vêm recorrendo a 
programas de auto-conhecimento para ajudar as pessoas a 
desenvolver sua forma de se comunicar e se expor diante dos 
outros e s resultados são palpáveis. Embora o mundo 
corporativo esteja vivenciando de forma plena a era das 
melhores empresas para se trabalhar, que pressupõe a 
abertura na comunicação, a falta de congruência entre o que 
se pensa e o que se fala perdura no ambiente de trabalho. A 
dificuldade de expressar o que se pensa, por sinal, é uma 
característica do comportamento humano no momento em 
que são estabelecidos relacionamentos, o que gera conflitos 
pessoais e interpessoais, comprometendo a comunicação, a 
ação e a produtividade. Aquestão ganhou mais relevância nos 
últimos anos dentro das empresas que têm na gestão de 
pessoas uma estratégia e um diferencial de negócios. Não é à 
toa que hoje existe uma corrida em busca de programas 
comportamentais, muitos voltados ao auto-conhecimento dos 
profissionais como forma de ampliar a consciência individual, 
criar condições de melhorar a determinação e reforçar a auto- 
estima. E, claro, melhorar os resultados organizacionais no 
mercado.

40 anos da ABRH-RJ ^

Em março, a seccional carioca do Sistema Nacional 
ABRH faz aniversário, mas já está em  plena com emo­
ração de seus 40  anos. Entre as iniciativas que marcam  
as quatro décadas de existência, a entidade, que iniciou 
as atividades no dia 29  de m arço de 1966, com o nome 
de Agape (Associação G uanabarina de Administração 
de Pessoal), disponibilizou em  seu site farto conteúdo 
sobre sua história. Além  da história da entidade, 
curiosidades e fatos m arcantes do Brasil e do mundo, 
também foi disponibilizada um a série de entrevistas 
especiais com personagens como Wilson Machado, 
sergipano de 80 anos, que ficou conhecido porter sido o 
único presidente da A BR H -R J a exercer três mandatos; 
e Rafael dos Santos Barbosa, o  sócio número 1 da 
entidade. Quem  quiser conhecer mais sobre a história 
da ABRH-RJ pode acessar o www.abrhri.orq.br.

Tenda dos Gurus ____  ^

Evento lançado pelo Sistema Nadonai ABRH no final do 
ano passado, a Tenda dos Gurus será realizada pela primeira 
vez nos estados do Pará e Amazonas, em março. 0  guru da 
vez é Eugênio Mussak. No dia 21, a ABRH-PA o receberá no 
Auditório Davi Mufarrej da Unama, em Belém, onde Mussak 
apresentará a palestra Pensamento Estratégico, das 17h às 
18h15. Depois de um coffe break, às 19h os participantes 
poderão participar de um encontro fechado, para tirar dúvidas 
e trocar idéias com o guru sobre o conteúdo da palestra. A 
dinâmica se repete no Novotel Manaus, no Amazonas, no dia 
22, quando será a vez da ABRH-AM receber Mussak. ATenda 
dos Gurus foi inaugurada em novembro do ano passado, em 
João Pessoa (PB), levando até os paraibanos o presidente do 
Instituto MVC, Marco Aurélio Ferreira Vianna, que 
compartilhou com os participantes seu expertise sobre o lema 
Novos Tempos, Novos Lideres: Alkterança no século XXI.

Notas importantes

As inscrições para o IX Congresso Nordestino de 
Recursos Humanos CONORH, de 26 a 28 de abril, 
ainda estão abertas e podem ser feitas pelo site 
www.exiloeventos.com.br/conorti

Encerra-se no dia 7 de abril o prazo para as inscrições do

15“ Prêmio e-Leaming Brasil. Os trabalhos podem ser 
inscritos em cinco modalidades: Corporativa, 
Treinamento e Desenvolvimento Profissional. 
Académica, Projetos Académicos, Relevante 
Contribuição Social.

AABERJE abriu inscrições para ocurso internacional em 
comunicação empresarial. As incrições vão até o dia 10 
de março pelo site www.^)eije.com.br/intemacional

A B R H >A ssú c ia (ão 6 ras ile ira de  R ecursos Humanos
Nossa m ssão é a.ssem.r.ar o  ccnnecTrcníc dc mundo do l^b a lh o  
para desenvolver pessoas e Organizações. irÍTenciando na m ehona 
da ccr.diçáo sociai. política e dopa s

http://www.abrhri.orq.br
http://www.exiloeventos.com.br/conorti
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

TI reze e Botafogo se enfren­
tam hoje, às 20h30, no es- 
tádic Amigão, em Campi­

na Grande, pela última rodada da 
primeira fas' ■ do primeiro turnc do 
Campeonato Paraibano de 2006. 
As equipes já estão classificadas 
para as sem finais da competição, 
que se inicia n no próximo domin­
go, m esm o assim, a rivalidade 
entre um des principais times de 
Campina G. ande e o melhor de 
João  Pessoa deverá atrair muitos 
torcedores p ira  prestigiar o clás­
sico. A partida serve, tam bém , 
como prepar; tivo às semifinais cjue 
começam nc domingo.

Com 17 pontos, invicto e lí­
der do Estadi lal, o Treze é somen­
te otimismo sara enfrentar o Bo­
tafogo. Os comandados de Mau­
rício Simões f ão pensam em atro­
pelos diante da equipe pessoense. 
O  objetivo é sair de campo com 
mais um resu tado |X)sitivo e che­
gar aos 20  po itos. Já  a equipe bo- 
tafoguense, tieinada pelo experi­
ente Freitas N ascimento, quer sur­
preender o atual campeão parai­
bano em seus domínios e chegar 
aos 15 pontos

A equipe ila “Rainha da Bor- 
borem a” não folgou no período 
carnavalesco, o mesmo ocorren­
do com o Botafogo. Ambos pas­
saram  os festejos de m om o se 
preparando pt ra a partida de on­
tem . M anoel Vilarim será o ár­
bitro central lo  jogo, auxiliado 
por Renato Sc ares e Sávio Mire- 
lly. O  juiz reserva será Josem -
berg Gonçalves.

TREZE E BOTAFOGO JO G AM  N O  A M IG Â O  
PARA CUMPRIR TABELA DA PRIMEIRA FASE, 
KÃAS DE O LH O  NA DECISÃO D O  TURNO

Preparativo às

irúnnais
ARQUIl/O

Fase decisiva começa no próximo domingo com dois jogos
Q u atro  equipes iniciam  no 

próxim o dom ingo a briga pelo 
t í tu lo  do P rim e iro  Turno do 
C am peonato Paraibano da Pri­
m eira  D iv isã c , em  sua versão 
2 0 0 6 . Com  jo jo s  de ida e vol­
ta , em  cru zam en to  o lím p ico . 
Treze, Cam pinense, Botafogo e 
N acional de Patos lutarão pelo 
títu lo  de cam peão e assegurar

vaga na final do Estadual deste 
ano. As equipes são as mesmas 
que, em 2 0 0 5 , fizeram as sem i­
finais, quando o Treze levou a 
m elhor e se sagrou campeão.

C om  jo g o s  co m e ça n d o  às 
I6 h  do dom ingo, o N acional-P 
enfrenta o Treze no estádio José 
Cavalcante, em  Patos. O  B o ta­
fogo recebe o Cam pinense Clu­

be, no estád io  A lm eid ão. O s 
jogos de volta estão program a­
dos para os dias 11 e 12 , com  
Campinense x Botafogo, no Ami­
gão, sábado, às 20h30, e Treze x 
Nacional, no domingo, às I6h.

O s venced ores de Treze x 
N a c io n a l-P  e C am p in e n se  x 
B otafogo  se enfrentam  nos dias 
15 e 19 deste m ês, em  jogos

de ida e volta , quando será co ­
nhecido o cam peão do P rim ei­
ro Turno do C am peonato  P a­
ra iban o  da a tu al tem p o rad a . 
A lém  de se consagrar campeão 
do tu rno, a equipe estará na fi­
nal do C am peonato Estadual e 
terá  ainda vaga assegurada na 
Série C do C am p eon ato  B r a ­
sileiro de 2 0 0 6 .

Clube s ficam mais de um mês sem jogar pelo Paraibano
M ais de um mês sem jogar 

pelo C am peonato Paraibano de 
Profissionais. Este é o tempo que 
as equipes do Esporte-P, A tléti- 
co-C, Desportiv i Guarabira, Sou­
sa e Nacional-C! ficarão fora dos 
gramados, por lão terem conse­
guido vagas par i  as semifinais do 
Primeiro Turno do Estadual. J o ­
gos do Botafogo e do Treze f>ela

Copa do Brasil tam bém  influen­
ciaram para o elastecimento des­
te prazo.

Os times só voltam a jogar a 
partir do dia 22 deste mês, uma 
semana dep>ois de se encerrar as 
sem ifinais do P rim eiro  Turno. 
Este prazo pxxleria ter sido ainda 
maior se a Federação Paraibana de 
Futebol, em suas nove rodadas do

Primeiro Turno não tivesse pro­
gramado jogos para os finais de 
semana.

Das cinco equipes que só re­
tornarão às atividades depois de 
encerrado os jogos das semifinais 
do Primeiro Turno, o Sousa será 
o time que mais vai demorar a 
competir. Ao todo serão 32 dias, 
enquanto que os demais ficarão

fora dos gramados por 30  dias. A 
justificativa se dá em virtude do 
tim e sertanejo ter folgado uma 
semana antes do encerramento da 
fase classificarória, já que em cada 
rodada um time não joga. A últi­
ma partida do Sousa foi no dia 18 
de fevereiro, quando venceu o 
N acional-C  por 1x0, no estádio 
Almeidão, em João  Pessoa.
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ARQUIVO

ESPORTE ESPETACULAR, DA REDE GLO BO , 
REVERENCIA KAIO MÁRCIO QUE SE DIZ 
O RGULHO SO POR MOfLAR NA CAPITAL

NO PÓDIO
Kaio Márcio sendo 
condecorado pela 

conquista de mais uma 
medalha

Talento.reconhecido
N o programa de domingo pas­

sado, o Esporte Espetacular 
da Rede G lobo destacou a 

trajetória do nadador paraibano Kaio 
Márcio de Almeida, ganhador de nove 
medalhas de ouro, em 2005 , e recor­
dista mundial dos 50m  borboleta. O  
atleta disse que é muito bom morar 
com sua família em João Pessoa.

Com o título 'Kaio Márcio brilha 
nas piscinas do mundo', a reportagem 
começa dizendo que "Kaio Márcio é 
um supercampeão, revelado em João 
Pessoa e, hoje, admirado pek) muixlo.

No esporte, chegar ao topo é mais que 
um sonho. E quando isso é possível sem 
sair de casa, melhor ainda. Foi para des­
cobrir leste segredo que o Espxjite Espe- 
taculai foi até João Pessoa. Bem-vin­
dos à vida de Kaio Márcio Almeida".

A reportagem mostrou a trajetó­
ria de Kaio Márcio, desde criança, em 
João Pessoa, e suas conquistas. Ele já 
ganhou 11 medalhas de ouro, nove das 
quais rbram obtidas em 2005 , ano em 
que o nadador paraibano conseguiu o 
recorde mundial nos 5 0  m etros da 
modalidade borboleta.

Kaio Márcio disse que não é de 
sonhar muito e vê as cobranças, para 
chegar sempre em primeiro lugar, com 
naturalidade. "O  importante é se pre­
parar, é estar preparado, aí as coisas 
acontecem".

O  programa mostrou toda a famí­
lia de Kaio Márcio, entrevistando in­
clusive seu avô, Zeca. Mostrou tam ­
bém os treinos e a rotina do atleta em 
João Pessoa, principalmente na praia 
de Intermares, onde mora. "Não pien- 
so em me mudar. João Pessoa é uma 
cidade tranqüiia. Eu sou feliz aqui."

Nadador compete no Sul-Americano da Colômbia
O  Sul-A m ericano A bsolu to  de 

Desportos Aquáticos começou ontem, 
com as eliminatórias da natação. É  a 
volta do recordista mundial dos 50m 
borboleta em piscina curta, Kaio Már­
cio de Almeida, à cidade de M edellin,. 
onde se destacou no sul-americano ju­
venil de 2001.

-  Lembro bem daquela competido, 
pois nadei bem, consegui bons tempos e 
me diverti muito. A cidade também é

legal e o povo muko hospitaleiro — dis­
se Kaio, que na ocasião venceu os lOOm 
e os 200m  borboleta e o revezamento 
4x l00m  medley. De quebra, ele ainda 
bateu o recorde dos lOOm borboleta. 
Para o campeonato deste ano, ele não 
cria tienhuma expectativa.

- Estou p>esado e não acredito que 
faça lx)ns tempos. Meus treinos estão 
todos voltados para o Mundial em pis­
cina curta de Xangai/China, em abril.

Mas vou lutar por medalhas, prindpal- 
mente nos 200m  borboleta — conclui 
Kaio, que também competirá nos lOOm 
borboleta. O  revezamento medley ain­
da não está escalado.

Após o Mundial, o nadador paraiba­
no se voltará mais para as provas em 
piscina olímpica (50 metros) em busca 
de uma vaga na equipe que disputará os 
Jogos Pan-Americanos 2007 e as Olim- 
pkdas 2008.

Trabalho depois das festas
T enninou  o carnaval. Tbdos dizem que o Brasil 

começa mesmo a trabalhar depois das festas. Não é 
bem assim, mas para alguns parece que é. Na Quarta- 
feira de Cinzas, um dia de reflexão. Quem gastou no 
carnaval agora vai ter que recuperar suas finanças. Os 
pobres não gastaram, pois não tinham o que gastar. Os 
que gastam, pensando no futuro, terão que trabalhar 
dobrado. O  esporte estava mo\'imentado com o 
Paulistão e os demais estaduais, que prosseguem. 
Também há movimentação na Copa do Brasil e na 
Libertadores. Tudo vai continuar e com intensa ativida­
de, pois logo, em maio, só falaremos em Mundial.

O  futebol no Brasil, e no mundo todo, terá uma 
intermprção de todos os torneios, para que se fale 
apenas em Seleção. Ninguém vai se queixar de chegar 
à Alemanha sem o devido treinamento e recuperação. 
O  Brasil está com toda a sua logística preparada e quer 
festejar, dia 9  de julho, em Berlim, o 
hexacampeonato. Para chegar a isso é preciso muito 
trabalho, sim. Ninguém ganha na véspera e as 
contusões dos três goleiros, preferidos de Parreira; a 
contusão de Ricardo Oliveira, reafirma o que sempre 
digo, que o futuro a Deus pertence, e todo cuidado é 
pouco, até nossa estréia, dia 13, em Berlim.

ASSASSINADOS
Sabe quantos jogadores colombianos foram 

mortos, a tiros, nos últimos 13 anos? Nada menos 
que 16 e não se conseguiu prender os assassinos na 
maioria dos casos. O último a ser morto foi Élson 
Becerra. Estava jogando na Arábia, visitava sua 
cidade natal, Cartagena, quando foi morto num 
clube noturno, sem nenhum motivo. Becerra era 
jogador da Seleção da Colômbia. Quando é que essa 
violência vai acabar no mundo? E lamentável.

A Itália, campeã mundial de 1934, 1938 e 82 , 
não esteve no primeiro torneio da Fifa, em  1930, 
em razão da coincidência de datas do seu torneio de 
futebol com as do Mundial de Futebol. Convenha­
mos que a explicação não convenceu a ninguém e o 
Uruguai, campeão em 1930, recusou-se a compare­
cer ao Mundial na Itália, em 1934

HABILIDADE
Nos casos de Lima e Aloísio, que estão no São 

Paulo F.C. liberados para jogar, o clube demonstrou, 
uma vez mais, a sua habilidade em tratar de questões 
jurídicas. A C BF os liberou para jogar pelo tricolor, 
apesar dos reclamos do Atlético Paranaense. Para a 
C BF houve uma rescisão de contrato quMido Lima 
foi para o Exterior e o Atlético não conseguiu 
manter um vínculo com o jogador.

Os compradores de curiosidades estão sempre 
atentos. Os ingleses negociaram a grama de 
Wembley e, agora está à venda justamente a parte 
de onde foi cobrado o penal que deu classificação à 
Austrália, para o Mundial de 2006 , contra o 
Uruguai. O  preço desse psedaço de grama, retirado 
do campo de Sydney, onde foi o jogo a 16  de 
novembro de 2005 , é de 62 mil Euro. A  Austrália é 
adversária do Brasil no Mundial.

Orlando Duarte éjors./.usta
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C N PJ N® 02.343 132/0001-41 

A S S E M B LÉ IA  G ER A L I EXTRAORDINÁRIA 

ED ITAL DE COK VO CAÇÃO

Pelo presente ficam  convidados os senhores acionistas a se 
reunirem  em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se- 
á no próxim o dia 14 de março d  > 2006, às 14:00h, no prédio  
sede da Companhia, situada na Rua Presidente João 
Pessoa s/n, Centro, Cobedelo - F B, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia;

a) Eleição de novo rrem bro do Conselho de 
Adm inistração;
b) O utros assuntos de ini eresse da Companhia.

C a bede lo  - PB , 23 de fe v e n  iro  de  2006.

Z e n ó b io  T osca no  de  O M veir i 
P re s id e n te  d o  C o n se lh o  de X d m in is tra çã o

SOVEMjODâPMJUU
COMP/UflflA DOOI5 &APMMBA
G abinete da P residência_______________________

CN PJ N® 02.343.13 í/0001-41 

AV ISO  AO S  AC IO  'JISTAS

A D iretoria da Companhia Docas da Paraíba DOCAS/PB, 
com unica aos senhores acíoni '.tas que se encontra á 
disposição de todos, na sede da empresa, situada na Rua 
Presidente João Pessoa, s/n, Cer tro, Cabedelo-PB, (Fone: 
250-3000), no horário de 8:00 ás 17 00 horas, os docum entos  
a que se refere o artigo 133 da Lei i.° 6.404/76, referentes ao 
exercício de 2005, quais sejam:

a) Relatório dos Adm inistr.idores;
b) Demonstrações Financt iras;
c) Todo e qualquer documi snto referente ao Balanço 
Geral da Companhia.

C a bede lo  - PB , 23 de  fe v e re ir ) de 2006.

E u rip e d e s  B a lsa n u fo  de S ous: i M elo 
D ire to r P re s id e n te

CINEP -  CIA DE DESENVOLVIN ENTO DA PARABA 
t  C N PJN ° 09.123.02^/0001-46

\  AVISO AOS ACIONISTAS

i  A Diretoria da CINEP -  COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
'  p a r a íb a , comunica aos Senhores Acionis as, que se encontra a disposi- 
; ção dos interessados, na sede social da Em ̂ resa, situada na rua FeKciano 
j  Cime n° 50, Jaguaribe, João Pessoa -  PB, (Fone 3208-3966), no horário 
,;de 8:00 às 18:00 hs, os documentos a quí se refere o artigo 133 da Lei 

6.404/76 e legislação complementar referer ite ao exercício encerrado em 
' 31 de dezembro de 2005, quais sejam:

a) Relatório dos Administradores;
b) Demonstrações Contábeis;
c) Todo e qualquer documento relativo: a fatos contábeis que deram 

origem ao Balanço Geral da Compai ihia.
João Pes ioa, 24 de fevereiro de 2006. 

JURANDI EUFRAUSINO 3E SOUSA 
D ire to r A dm in is tra tivo  -inanceiro

EDrTALDECONVOCAÇ/ OPARA 
ASSEM BLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINÁRUL

ALGODOEIRA HORACIO NOBREGA S.A, pes soa ju ríd ica de d ire ito  privado, com 
sede na Rua Leôncio W anderiey, sem num ero. Pat rs - PB. inscrita  no CPNPJ/M F n® 
09268.913-0001-68e no cadastro Fiscal do Estado n® ■ 6004769-2, vem através de seu pre­
sidente, convocar lodosos adicionais para compatecen m no dia 04 de a b ri do corrente ano, 
as 08:00h. a assem bléia geral ordinária e extraordinár a, a qual devera ocorrer na sede da 
em presa localizada no endereço adm a mencionado. A xdem  do dia constara da aprovação 
dos balaços patrim oniais do ano social e discussão pa a form alização de contratos

AVISO DE CANCELA MENTO
Comunicamos as repartições púbScas federal, est Kkial. m unidpai e aulárqucas. ban* 

cose estabelecim entos de crédito, pessoas físicas e ju rí licas em geral, e a quem possa este 
«T teressar.queapartirdestadala.ficaC AN C ELAD O tcdosospoderescontidD snoinstm * 
m errto procuratório e/ou substabeledm entom , lavrado è 3 fis.. 021, do Livro N® 576datado de 
I/W 2005do Cartório Garibaldi, da Comarca de João Pessja-PB, em que é  (são) outDfgante(s) 
JOSÉ WALTER CO UnNHO e como oulorgado(s)JOÃC BATISTA DE MELO. João Pessoa. 
22 de fevereiro de 2006 - José W aiter Coutlnho.

MULT1BANKSJL
CNPJ/MF n>05.152.d53MXI01-99 - M l lE 25.300.009.606 

A ssem blé ia Geral Ordinária e Extraordinár a - E d ita i de Convocação

Ficam os Senhores Acionistas da M uttbank S. A. o  nvidados a se rem irem  em  Assem­
bléias Gerais O rdinária e Extraordinária, a serem rea ll adas às 10:00 horas, do dia 28 de 
ira iç o  de 2006, na sede soctai. em João Pessoa, Estad • da Paraíba, na Rua Maxímiano de 
Figueiredo n® 384, Centro, CEP 58013-000, para deUb trarem a seguinte ordem do d e : a) 
Em assem bléia g e r^  ordirteria. I - exmr>e, discussão e \ otação das contas dos adm íNslra- 
dores e das dem ais dem onstrações financeiras refere» tes aos exercícios encerrados em 
31.12.04 e 31.12.05; li - deliberar sobre a destinação Io lucro liqu ido dos exercícios e a 
d istrbu íção de dividendos; Hi - ra tificar a eleição dos e dm inistradores da sociedade nos 
exerdcios acim a referidos; e IV - eleição dos adm ínis radores. b) Em assem bléia geral 
extraord ináriâ :l-aum ento de capitai da companhia; e l -alteração do estatuto social rela­
tivam ente a retificação do núm ero de cargos da diretoi a. Os docum entos pertinentes às 
m atérias objeto da ordem  do dia se encontram  à cfispo: ição dos Senhores Acionistas, na 
sede soda), nos term osdosarágos 133, c^>üfe§1®,e1( 5, da Lei n® 6404/76. João Pessoa, 
23 de fevereiro de2006

IWcheel Esrubisky - D iretor Sup mntendente 
I__________________ Nazareno Habib Ouvidor B ich  ira  - D iretor

^SAELPA
MELHORIAS NA REDE ELÉTRICA

A SAELPA cximunica aos seus consumidores que suspenderá o for­
necimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e locais da 
área LESTE:

DOMINGO. 05/03/2006. - 7h às 13h -  BAYEUX -  Imaculada e 
Manguinhos -  Parte da Avenida Francisco Marques da Fonseca (entre 
os n .' 150 e 465), Ruas: Plácido de Oliveira Lima, Rui Barbosa, Gilvan 
Muribeca, José Bonifácio, Osvaldo Cniz, Secundino T. de Brito, José de 
Alencar, Joaquim Nabuco, Tomé de Souza, Almirante Tamandaré, Castro 
Alves, Circular Imaculada, Francisco F. Oliveira, São Vicente, Josemir 
Beckman, Mercado Público, Gustavo Maciel Monteiro, Coronel Lira e Alu- 
ísk) Pereira Silva Comunidade Jardim Manguinhos (entre os n.= 01 e 378); 
8h às 13h -  SANTA RTA — Centro -  Parle das Avenidas: Flávio Ribeiro 
Coutinho (entre os n.= 264 e 602) e José Américo (entre os n.® 23 e 360), 
Ruas: Frederico Osanan, Virgínio Veloso, Edson Queiroz, Cleidiane da 
Silva Nascimento, Doutor Pedrosa, do Cadeado, Horácio Furtado, Alipio 
Gomes da Silveira, João Vieira Ramalho; 8h às 13h -  JOÃO PESSOA -  
Centro -  Parte da Avenida Camito de Holanda (entre os n.® 752 e 891), 
Rua Borja Peregrino. - SEGUNDA-FEIRA. 06/03/2006. - 7h30 às 13h30 -  
JOÃO PESSOA -  Bessa -  Parte da Avenida Luis Raimundo B. de Carva­
lho (entre os n.® 345 e 725), Ruas: Vicente Barbosa, João Murillo Leite, 
Antonio Pessoa Gomes Filho, Carmem Romero, Clotilde da Rocha Cabral, 
Oldena Carneiro Pereira de Melo e Rosa Xavier de Sá; 8h às 13h -  JOÃO 
PESSOA -  Mangabeira II -  Ruas: José Cândido Silva, João Quirino dos 
Santos, Maestro João Eduardo Pereira, Engenheiro Luis Beltrão; 8h30 às 
14h -  PILAR -  Zona Urbana -  Ruas: Anísio Pereira Borges, 31 de Março, 
José Lins do Rego, do Açude, do Cruzeiro, São João e do Meio (Serventia 
e Antonio Mariz); tOh às 14h -  JOÃO PESSOA -  Grotão -  Ruas: João 
Maurílio Leite, Nossa Senhora da Guia, Cuiabá, Nossa Senhora do Rosá­
rio e demais Projetadas adjacentes; 14h às 17h -  JOÃO PESSOA -  
Mangabeira I -  Parte da Avenida Comerciante Alfredo Ferreira da Rocha 
(entre os n.® 1710 e 1950), Rua Sub-Tenente Joaquim do Nascimento, 
José Batista de Lucena. - TERCA-FEIRA. 07/03/2005. - 7h30 às 13h30 -  
JOÃO PESSOA -  Bessa -  Parte da Avenida Luis Raimundo B. de Carva­
lho (entre os n.® 345 e 725), Ruas: Vicente Barbosa, João Murillo Leite, 
Antonio Pessoa Gomes Filho, Carmem Romero, Clotilde da Rocha Cabral, 
Oldena Carneiro Pereira de Melo e Rosa Xavier de Sá; 8h às 10h -  JOÃO 
PESSOA -  Bessa -  Parte das Avenidas: Sebastião Interaminense (entre 
os n.® 165 e 405) e Severino Nicolau de Melo (entre os n.® 304 e 420), 
Ruas: Fernando Torres e Severino Linhares Pordeus;08h às 12h -  SANTA 
RITA -  Zona Rural -  Comunidade Bom Jesus, Engenho Vale do Sol, 
Granjas: Morada do Campo, Nossa Senhora das Neves e Mumbaba, 
Fazendas: Bela Rosa e Nova Mumbaba; 8h às 14h -  M ATARACA -  Zona 
Rural -  Comunidade Sítio Uruba; 8h às 14h -  SÃO JOSÉ DOS RAMOS
-  Zona Urbana -  Ruas: Pio G  Chaves, João C. Ribeiro Coutinho, João 
Oliveira Lira, Vila Nova, Parte da Rodovia PB-054 (no trecho próximo à 
Cagepa); 8h30 às 13h30 -  SÃO JOSÉ DOS RAMOS -  Zona Urbana -  
Ruas: Pio G  Chaves, João C. Ribeiro Coutinho, João Oliveira Lira, Vila 
Nova, Parte da Rodovia PB-054 (no trecho próximo ã Cagepa); 14h às 
17h -  CABEDELO -  Praia do Poço -  Ruas: Sônia C. Cavalcante, 
General Renato Pires Ferreira, Maria do Carmo Araújo de Lima, Cezarina 
B. Oliveira, Travessa General Renato Pires Ferreira. - QUARTA-FEIRA. 
08/03/2006. - 7h30 às 12h30 -  JOÃO PESSOA -  Bairro dos Novais 
Ruas: Marta Pacheco, Tenente Cardoso e Mata da Luz; 8h às lOh -  
CABEDELO -  Camboinha -  Ruas: Gonzaga Mendonça, Zuíla A. de 
Mendonça, Ivo Souto Maion 8h30 às 14h -  JOÃO PESSOA -  Roger -  
Ruas: 19 de Março, Monsenhor José Coutinho, Pedro Ulisses, Genésio de 
Andrade, Salvador Albuquerque, Perylk) de Oliveira, Conceição Cabral, 
Frei Caneca, Francisco Vigário, Santa Rita, Travessa Conceição Cabral; 
08h30 às 14h -  ITABAIANA -  Zona Urbana -  Conjunto Antonio Mariz; 9h 
às 13h30-P m M B Ú -Zona Urbana-R ua s : Padre Ibiapina, do Marlin, do 
Machado e Sítio Marisco; lOh às 12h -  CABEDELO -  Camalaú -  Ruas: 
João Castor de Sena, Milton H. de Araújo, São Miguel, Travessa São 
Miguel; 14h às 16h30 -  JOÃO PESSOA -  Conj. José Américo -  Ruas: 
Sebastião Maia Santos Travassos, Inaldo Rodrigues de Almeida, Gilberto 
Paulo Cavalcante, Constantino Pereira de Lima, Empresário Manoel de 
Brito, Henrique da Costa Machado, Frarrcisco Souza Filho e Capitão Nata- 
lick) E. dos Santos (Loteamento Colibris); 14h às 16h30 -  PITIMBÚ -  
Zona Urbana -  Ruas: Senhor do Bomfim, Simões Barbosa, Antonio 
Tavares, Beira-Mar, Padre Ibiapina, Colinas do Mar. - QUINTA-FEIRA. 09/ 
03/2006. - 8h às 13h -  JOÃO PESSOA -  Conj. Funcionários II -  Ruas: 
Cláudio de Alcântara, Tony Cassio Estrela, João Soares Filgueira, João 
Félix de Lima, Coronel Albertino dos Santos, Tenente Esdras José de 
Carvalho, Professora Maria da Paz, José César de Menezes, Maria Cenerina 
da Silva; 8h às 13h -  CUITÉ DE MAMANGUAPE -  Zona Rural -  Cornu- 
nidades; Lagoa do Félix e Sítio dos Cardosos; 8h30 às 14h -  JOÃO 
PESSOA -  Bairro dos Novais -  Ruas: Zulmira de Novais e Santo 
Antonk), Parte da Avenida José Bonifácio (entre os n.® 622 e 869); 8h30 às 
14h -  MARÍ -  Zona Urbana -  Ruas: Antonio Claudino Uma, Francisco G  
Vascorrcelos, João Suassuna, Eduardo Magalhães: lOh às 14h30 -  CAL­
DAS BRANDÃO -  Cajá -  Parte da Rodovia BR-230 próxima à Quadra de 
Esportes e Cagepa, Rua José Franca, Travessa da Rodovia. - SEXTA- 
FEIRA. 10/D3/2006. - 8h às 12h -  SANTA R ITA- Jardim  Planalto -  Ruas: 
Flaviano Ribeiro Coutinho, Severina Nunes Padilha, Generino Honorato 
Silva, Enéias Flávio Soares de Morais, Graciliano Ramos, Coronel Rodolfo 
Lins, Pastor Inácio de Freitas, Pedro Pedrtfo de Morais e Cosma Lopes 
Dias; 8h às 14h -  PILAR -  Zona Urbana -  Ruas: do Caizeiro, do Açude, 
São João (Bairro São José). - SÁBADO. 11/D3/2006. - 7h às 12h — SAPÉ
-  Centro -  Comunidade Santa Helena; 9h às 14h -  CONDE -  Zona 
Rural -  Loteamento Nossa Senhora das Neves.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

EDITAL DE NOTIFtCAÇÃO

BANCO FINASA S/A. por ««U8 procwidorei que esu sttecronun. com eadereço á Av. Presidcme 
D̂ttádo 125a 6. * Awte. atSm 60M10 -  Mnu Tom - loto PcssokTB -  CEP: 59.040-90̂  vm

NOTIFICAR O Sr. IVANILDO BARBOSA DA SILVA em h t ^  inceno e nto ŝ 4do, ptrt ptzsr em 
2* (viMC e <]uttro) borm. i  da data aiuafmente deeta pub'.kaçIo. no endereço acima indicado, o 
vakir de RS 2.Q0t, 91 (dob mil t oko reab e soveou e um ’i<auvoi), relativo te pveabs do contrato d* 
01JL3S9J49-4. vcttcklas e nSo pagas de n* 9tS/B36 i  0IM36. acrescidas dos eocargos montdnos 
devidos aU conforme previsto oo contrato acima mencionado. Decorrido in aibis o prazo
assinado para pagamerao da nnporiAAcia acima refaida do parAgraA) anterior, ot stgnatlnos reservam-se 
0 direito de propor a medida judkiaJ cabfv«i. ol^vando a defesa de seus íeteresses.

ASAELPA
MELHORIAS NA REDE ELÉmiCA ^

A SAELPA Comunica aos seus consumidores que suspenderá o 
fornecimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e locais da 
área OESTE;

DOMINGO. 05/03/2006- 6h às lO h CAJAZEIRAS- Área urbana de 
Cajazeiras e rurais circunvizinhas. 6h às 12h CAJAZEIRAS - Áreas urba­
nas de São José de Piranhas, C achoeira dos índios. Bom Jesus, 
Carrapateiras, Engenheiro Ávidos, LDR Cooperativa Cervap e adjacências. 
6h30 às 12h PATOS - Ruas Horácio Nóbrega, Cândido das Laranjeiras, 
Frei Caneca, Largo da Rodoviária e adjacências. PATOS - Ruas Pedro 
Firmino, Djalma Medeiros, Severino Alves Santos, Alfredo L Cabral, Manoel 
Torres, Carmem Bemadino, Jardàn Brasil, Copauto, Otácilio Tomé, Lima 
Campos, Euclktes Franco, Antônio Félix, Alfredo Lustosa, Agostinho Jus­
to, Projetada, SESI, Ford, Seudão, Motel Vereda tropical. Concessionária 
Volks, Colégio Premem e adjacências. 8h às 11h PIANCÕ- Ruas Nicolau 
Lourenço, Ademar Leite, José Américo, Epitácio Pessoa, Santo Antônio 
(Bairro Piancozinho) e adjacências. SEGUNDA-FEIRA. 06/03/2006- 8h às 
10h SÃO BENTO- Ruas Antônio Cezario Araújo, Pedro Eulâmpio da Silva, 
Maria do Carmo, Projetada e adjacências. 8h às 11h COREMAS- Ruas 
Mariene, José Monteiro Silva, José Américo de Almeida, lldenato Ramalho, 
Estevam Marinho, Arame e adjacências. 11h30 às 12h30 PATOS- Ruas 
Francisco Figueiras, Francisco Assis Cabral, Plácido Magalhães, Maria 
José Romão, Jarbas Moura (Bamo Novo Horizonte). TERCA -  FEIRA. 07/ 
03/2006- 7h às 13h ÚIRAUNA- Área urbana de Santarém, Poço Dantas e 
rurais circunvizinhas. 7h30 às 11h30 COTOLÉ DO ROCHA- Comunida­
des Cajueiro, Boqueirão, Trapia, Maniçoba, Santa Inês, Escola Agrícola e 
adjacências. 8h às lOh CONDADO- Comunidade Gravetos. 8h às 11h 
POMBAL- Comunidade Malhadinha. 8h às 12h AGUIAR- Ruas Joaquim 
Lopes Ribeiro, Boa Vista, Antônio A de Almeida, Ramilo Gomes, Justine 
Nunes, Presidente João Pessoa, Manoel Clémentine e adjacências. 8h30 
às 11h VÁRZEA- Cachoeira das Neves. 15h às 17h30 SANTA LUZIA- 
Ruas Bonifácio Nóbrega, Cajarana, Presidente Kennedy, Louro Paulo da 
Silva, Quatro de Òutubro, rua do Campo, Manoel Valdevino da Silva e 
adjacências. QUARTA -  FEIRA. 08/03/2006- 7h30 às 13h SANTA HELE­
NA- Comunidade Melancias. 8h às 11 h MATA GRANDE- Comunidades 
Baraúnas, Cachoeirinha dos Pocianos, Cardoso, Humaíta, Santo Antônio, 
Quixaba e adjacências. 8h às 11 h30 VIEIROPOLIS- Comunidades Sobra­
do, Pompéia, Santa Gertrudes, Barro Vemielho e adjacências. 8h30 às 
11 h30 BREJO DOS SANTOS- Comunidades Balbino, Cocho, Mendonça, 
Melado, Sossego, Cachoeirinha, São Pedro, Pedra Alta e adjacências. 
8h30 às 13h CONDADO- Comunidades Fumas, Barro Branco, Podrinho, 
Ipueira do Peixe, Algodões, Várzea do Feijão, Mororó, DNOCS e adjacências. 
QUINTA- FEIRA. 09/03/2006- 7h às 12h SÃO DOMINGOS DE POMBAL- 
Rurais de São Domingos de Pombal. 8h às 11h MÃE D AGUA- Áreas 
urbanas de Mãe D Água, Matureia, Pico do Jabre e rurais circunvizinhas. 
7h30 às 13h CATOLÉ DO ROCHA- Comunidade Cantinho. 14h às 17h 
SÃO DOMINGOS DE POMBAL- Ruas Francisco Sousa, Joaquim Queiroga, 
João Felinto, Fazenda Nova Acauã, Povoado São Domingos e adjacências. 
SEXTA -  FEIRA. 10/03/2006- 6h às 9h SOUSA- Ruas Marcos Paiva 
Gadelha, Cel. José Gadelha, José Vieira da Silva, Francisco Antônio de 
Sousa, Amóbk) Bezerra Silva, Osvaldo A Costa, Raul Meira, Dormitório 
Boa Vista e adjacências. 7h30 às 13h SANTA HELENA- Comunidade 
Melancias. 12h às 17h30 TAVARES- Comunidades Olho D Água Seco, 
Queimadas, Serrinha, Cachoeira, Corrtendas e adjacências. SÁBADO. 11/ 
03/2006- 6h às 12h SOUSA; Ruas Antônio José, Félix Araújo, Francisco 
Sarmento Medeiros, João de Deus, Francisco José Rolim Braga, Simão 
Afonso de Carvalho (Bairro Dr. Zezé) e adjacências.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

^SAELPA
MELHORIAS NA REDE ELETRICA

A SAELPA comunica aos seus consumidores que suspenderá o 
fornecimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e Irxiais 
da área CENTRO.

TERCA-FEIRA. 07/03/2006 -  7h30 às13h30-C A C IM B A D E D E N - 
T R O - Sítios Lagoa Dágua, Bela Vista, Buji, Cipoai II. Foguínho, Lagoa, 
Lagoa de Dentro, Pica Pau, Timbaúba, Trapiá, Trapiá do Rio, AIrJeia São 
Francisco, ruas Treze de Maio e Joaninha Nunes de Melo; 8h às 14h -  
NATUBA -  Sítios Águapaba, Cachoeira, Serra do Gado, Riacho e Cruz 
das Almas. QUARTA-FEIRA. 08/03/2006 -  7h às 13h -  BANANEIRAS -  
Conjuntos Major Augusto Bezerra e Antônio Mariz, ruas Vinte e Um de 
Abril, Cinco de Agosto, Antônio Vaz de Oliveira, Augusto Bezerra, Na­
ções Unidas, Felinto Rocha, Joaquim Rorenlino, Major Augusto Bezer­
ra, São Paulo, Vida Nova, Vidal de Negreiros e sítio Vida Nova. QUINTA- 
FEIRA. 09/03/2006 -  7h às 11 h -  BOQUEIRÃO -  Sítios Bredos, Campo 
Redondo e Boa Vista; 7h às 13h -  GUARABIRA -  Bairro Novo, ruas 
Augusto Almeida, José da Cunha Rego, Alfredo Fernandes Costa, 
Antônio Gouveia da Silva, da Cruz, da Glória, Eugênio Maia Carvalho, 
João Gregório, José Pequeno de Moura, Napoleão Laureano, Pedro 
André da Silva, Presidente John Kennedy, Ulisses de Meneses de 
Freitas, sítios Bairro Novo, Colônia Nossa Senhora da Luz, Santo Antô­
nio e travessa João Gregório.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

eq».
TOLEDO PI2A ADVOGADOS ASSOCIADOS

PREFEITURA DO MUMCÍPIO DE BOQUEIRÃO 
TERMO DE HOMOLOGAÇAO

O Prefeito do M unicípio de Boqueirão, no uso de suas a tiitx iições legais, em  cum pri­
mento ao disposto nos Arts. 1 5 1, c/c o a rt 25 da Lei n® 8.666/93 e suas alterações, após a 
arralise do Parecer Jurídico, em itido pela Assessoria Juridica do Município, e considerarxlo 
as Wormações contida no processo de inexigfcadade n” 001/2006, decide acatar as sugestão 
do referido parecer e HOMOLOGAR os atos praticados no presente processo, sendo o 
objeto; 01 (um) tra to r agrícola de pneus m arca MASSEY FERGOSON, modelo M F-272/2 
A d vanced-tração4x2-m otorpetkingde75cv-4díndros-asp irado-to ldoerops-d ireção 
tiid rostica -tra nsm issãode 8ve lo cidade a fren tee2a té -fre ioded iscoem banh odeó teo- 
dupia empregem* sistem a de levante hidrãulico com 3® ponto de capacidade para 2.100 kgf
-  tomada de potência com  540 rpm  -  o1 válvula de controle rem oto dupla ação -  pesos 
dianteiros e traseiros -  taroletes auxãares -  barra de tração HD osdiante com engate- pneus 
dianteiros: 7.50 x 16F2 -  pneus traseiros: 16.4 x 30RI, ADJUDICAR a em presa DAFONTE
-  TRATORES. CNPJ n® 02.830.307AXX)1 -45, no valor de R$ 83,600,00 (O itenta e Três Mil 
e Seiscentos Reais).

Boqueirão (Pb), 22 de Fevereiro de 2006.
Cark» José Castro Marques 

Prefeito Municipal



"'Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande*

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 2006

OGovemo do Estado, por 
intermédio da Q>mpa- 
nhia de Desenvolvimen­

to da Paraíba (Cinep), vai promo­
ver a segunda edição da Feira da 
Indústria e Serviços (PBTem), que 
será realizada em Campina Gran­
de, no período de 30 deste mês a 
2 de abril próximo.

A PBTem, evento instituído 
para ocorrer anualmente e incluí­
do no Calendário de Feiras Naci­
onais como uma atração turísti­
ca e de negócios, vai concentrar 
no Spazzio, em Campina Gran­
de, o que de melhor é produzido 
na Paraíba no ramo industrial, 
agrícola, da tecnologia, produtos 
manufaturados, artesanato e de 
serviços.

A coordenadora da equipe da 
organização do evento, Gabrie- 
11a Vilar, afirmou que, mesmo 
não tendo como prever o volu­
me de negócios que é movimen­
tado durante a PBTem , tendo 
em vista que esta será a primei­
ra edição do evento em Campi­
na G rande, a expectativa é a 
m elhor possível, pois m uitos 
expositores farão negócios dire­
tamente com o público. A feira 
contará com 170 estandes, além 
de 5 0 0  m- de área, destinada 
exclusivam ente para artesãos 
cadastrados no Programa "Para­
íba em Suas Mãos", que é coor­
denado pela primeira-dama do 
Estado e presidente do Cendac, 
Sílvia Cunha Lima..

O  evento tem como objeti­
vos estimular a expansão do mer­
cado produtor através da integra­
ção das pequenas indústrias com 
as de médio e grande porte, bem 
como o de promover a interação

GO VERNO D O  ESTADO VAI REALIZAR 
EM CAMPINA ASEG UNDA EDIÇÃO 
DA FEIRA DA INDÚSTRIA E SERVIÇOS,

A  PBTem é  perspectiva de 
* 1  ^negooos

ARQUIVO

entre produtores, empresários, 
fornecedores e comerciantes para 
surgimento de novos negócios 
sob forma de parcerias, transfe­
rências de tecnologias e marke­
ting para elevação do volume de 
vendas.

SERVIÇO

Os interessados podem obter 
mais informações 

Pelos telefones:
7 ^ ? ^  3245-1005 ou 

_ \  3208-3963

EVENTO
A primeira edição da 
feira foi realizada na 

Capital e mostrou 
0 que de melhor é 

produzido na Paraíba

G abriella Vilar disse que a 
PBTem vai ter ampla divulgação 
pelos meios de com unicação, 
chamando para Campina Gran­
de não só empresários e público 
afins, como tam bém  turistas e 
visitantes. Ela informou que a 
feira vai concentrar o que é pro­
duzido na Paraíba no ramo indus­
trial, agrícola, da tecnologia, pro­
dutos manufaturados, artesanato 
e de serviços.

Estarão em exposição produ­
tos como mosaicos, pedras poli­
das, crochê, biscuit, bordados, 
culinária, produtos oriundos da 
cana-de-açúcar, gastronomia, pin­
tura em tela e tecido, calçados, 
madeira, sisal, pátina, palha, pon­
to de cmz, queijos, doces, deri­
vados da banana, derivados do 
milho, artefatos em couro, deri­
vados da castanha de caju, ma- 
mulengos, bonecos de panos e 
esponjas, fuxico, labirinto, arte 
em jornal, escultura de barro, 
renda, tapeçaria, entre outros pro­
dutos típicos da nossa terra.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Lastro
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 22“/32°
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

Cajazeiras
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24‘/31”
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado:_______0.5 mm

Bonito de Santa Fé
Quinta-feira de sol e nebulos dade 
variada com pancadas isolacas 
de chuva.
Temperatura: 23“29*
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, a previsão é de chuva isolada e passageira nesta quinta-feira.

Ouro Velho
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 22‘/28°
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

Capim
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatwa: 25‘/32‘
ProbabiFidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 15 mm

João Pessoa
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24“/32‘
ProbabHidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 10 mm

Campina Grande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/33“
Probabilidade de chuva: 60% 
Volume estimado: 05 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Jangada .
Massaranduba
Namorados
Jenipapero
Epitácio Pessoa ■ i
Sabonete
Riacho das Moças 
Tavares 
Suspiro 
São Salvador

MARE

Hora
0 5 :5 8
11 :5 6
18:13

■»
■»

Situação
81,2%
64,4%
88. 1%
99,8%
54,7%
15,2%
22,2%
86,1%
12,1%
20,2%
92,4%
60,5%
89,8%

Altura
2.6
0.0
2 .7

FONTE: WW W.CLIMATEMP0.C0M.8R/WWW.SCUBADIVER.C0M.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.SCUBADIVER.C0M.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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'Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

F l M p
___ de Campina Grande

VIPS &  TOPS

*  Através da amiga Lour- 
d inha R am alho, che^a-nos 
convite para o almoço que o 
H o te l V illag e m ovin enta, 
próximo sábado, em seu res­
taurante “Lê Chateau” Está 
confirmadíssimo!

*  Superfelizes estão c 5 ami­
gos Valdete e Pedro Coutinho 
Almeida com o nascime ito de 
mais uma netinha. Para < ncan- 
tar ainda mais o lar dc casal 
G etúlio  (Adélia) Cardi)so, a 
cegonha trouxe o encar to de 
menina que é Amanda. Para­
béns!

*  Para festejar o seu ani­
versário natalício, quaria fei­
ra passada, Jerusa Soaras re­
cebeu suas companheir; is das 
Voluntárias de São Vicente de 
Paulo para delicioso jant ir em 
sua residência!

*  Em  mãos, convite aten­
cioso para a inauguraç io do 
Castelo do Alemão (?), dia 11 
deste mês, com a partici pação 
do músico Jorg e Ribas Vou 
ligar para confirmar e saber 
onde fica!

*  As artistas plástica; per­
nambucanas Maria Carm ;m de 
Queiroz Bastos e Tereza Costa 
Rego visitam a cidade e são 
hóspedes de Themira Brito!

O R A L M O L O G I A

A médica Leandra B< rbosa 
Barros — que faz parte da equi­
pe da Clínica “Saulo Fre re” — 
retornou de São Paulo, on de es­
teve tomando parte de impor­
tante Congresso de O ftilm o- 
logia. Ela é esposa de Pecmcci 
Flávio e, no seu retorno, oi re- 
cefxionada com um jantar, na 
casa de seus sogros G enldo e 
Zélia Magela Barros.

ALEGRIA
Num flash para o colunista, os 

casais amigos Dário (Moema) 
Andrade e Paulo (Esteia) 

Donato

o liv e i ra filho@ click21 .com .b r

R E P E R C U n N D O

A inda se com en ta nos 
quatro cantos da cidade o des­
lum bre que foi a festa em 
casa de Sara e Antônio H a­
milton Fechine! — Aliás, for­
mavam movimentado gru­
po na noite: Patrícia e Rose 
C artaxo , Socorro D an tas, 
Sueide, Larissa Souza Diniz 
e os-jovens Rodolfo e Felipe 
D an tas — os dois ú ltim os 
com suas respectivas paixões! 
N a mesa ao lado, se desta­
cavam  a m atriarca E liane 
M ayer R am alho , A lm ir e 
Raíssa Catão, Ademir e J u ­
liana Wanderley. E mais, e 
mais!

MANCHESTER
Eles residem na 
Inglaterra e 
estão a passeio 
pela terrinha: 
David e
Verônica Rafael 
Pope, com a 
linda filha 
Victória

R A Q U EL &  GILVANDO FILHO

Eles irão protagonizar um dos mais importantes acontecimentos 
sociais do mês de maio: diante das leis de Deus, Raquel & Gilvando 
Filho, jurarão vida eterna a dois! — O  nupcial está marcado para o dia 6 
de maio, na Igreja de São Judas Tadeu — Bairro das Nações, com o 
prestígio da alta sociedade serrana.

Os noivos são filhos de duas destacadas famílias! — Os pais de Ra­
quel, o casal Mário César Róseo Oliveira e Maria Helena; os de Gilvan­
do, o casal Gilvando Farias e Itamara. Padrinhos, familiares e convida­
dos serão recepcionados, após o enlace, nos salões do Grand Chateau.

ROM ULO G OU VEIA

O  deputado estadual Rômulo José de Gouveia, presidente da 
Assembléia Legislativa da Paraíba, foi homenageado como “Sócio- 
Honorário” do Rotary Clube — Leste, durante a solenidade alusiva 
aos 101 anos de criação do Rotary, realizada quinta-feira última, no 
La Costa do Catolé. Aliás, o acontecimento foi coroado do mais 
pleno êxito.

Apesar d-a festividade ter sido proporcionada pelos cinco clubes de 
nossa cidade -  o Campinão, o Norte, o Sul, o Leste e o Oeste -  a 
mestra-de-cerimônia foi a executiva Zoraide Silveira, presidenta do 
Campinão (aniversariante de hoje), que, na mesa de honra, se fazia 
ladear por Valdir Gama (secretário), pelo casal Aloísio (\feda) Freitas — 
representante da governadora Aldanira Barreto, do Distrito Rotário 
4 5 0 0 ; pelo médico José Pinto Brandão (Area 17) e Anatólio Chaves 
(Area 16), pelo Sr. Eraldo César (representante do governador Cássio 
Cunha Lima), além dos homenageados da noite, o casal Dr. Luiz (Mar­
garida) Rocha Sobrinho e o Sr. Waldemar Virgolino.

Os rotarianos Luiz Rocha Sobrinho e Waldemar Virgolino feste­
javam na ocasião 50 anos de sócios do clube, o Rotary Clube Cam­
pina Grande, e foram agraciados com diplomas de Honra ao Méri­
to, entregues pelas mãos do Dr. José Pinto Brandão e do Sr. Anató­
lio Chaves, respectivamente. Também foram empossados como 
novos sócios: Sérgio Fernandes Baltoré (madrinha: Dra. Berenice 
Lopes) e Maria Lopes de Souza (madrinha: Dra. Iara de Macedo 
Lira). Além dos diversos participantes dos clubes, se fizeram pre­
sentes oí presidentes Luiz Fortaleza (Leste), Ednaldo José da Silva 
(Norte), Eraldo César (Oeste) e Geraldo Albuquerque — representa­
do por Sérgio Alves de Oliveira (Sul).

Usaram da palavra, a presidenta da mesa, executiva Zoraide 
Silveira; o representante do Distrito 4 5 0 0 , Aloísio Freitas de Al­
meida; o arquiteto, Dr. Carlos Alberto Almeida — autor do Projeto 
“Monumento do Centenário do Rotary”; Dr. José Pinto Brandão 
(que saudou a governadoria distrital); e o deputado Rômulo Gou­
veia; entre outros mais. No final, foi servido o jantar, seguido do 
corte do bolo, com o “Parabéns” aos aniversariantes do dia, em 
destaque o rotariano Hiran Ribeiro dos Santos.

ANTIGOS CARNAVAIS

Pra quem  tem  boa m e­
m ória, Cam pina Grande já 
viveu monumentais e majes­
tosos carnavais, com  bailes 
nos principais e pequenos clu­
bes, desfiles de escolas de 
sam ba na avenida, grandes 
prévias carnavalescas, o tra­
dicional corso pelas ruas cen­
trais da cidade! O  Campinen- 
se Clube trouxe até, por mais 
de uma vez, a melhor orques­
tra  do Brasil, a do m aestro 
Cipó, que tocou no Ginásio 
“César Pdbeiro”. Bons tem ­
pos, aqueles tempos!

GLAMOUR
Eva Gouveia, esposa do 
deputado Rômulo Gouveia, é 
uma das patronesses de nossa 
Tarde da Elegância 2006, com a 
Sra. Glória Cunha Lima e Daniela 
Ribeiro

HOT NEWS

•Anotem  aí: quem está em 
tempo de nova idade hoje 
é a queridíssima Terezinha 
Ramos Gusmão. 0  nosso 
abraço de parabéns!

•Berenice Lopes estava 
elegantérrima no jantar 
festivo do Rotary!

•O u tra  que se destacava 
pela elegância, a Sra. 
Salome Porto!

•Jackeline e Pedro Jorge 
Figueiredo passaram os 
feriados de momo no 
Litoral paraibano!

•  0  figurinista e artista 
plástico Antônio José foi 
prestigiar baile carnavales­
co na vizinha cidade de 
Boqueirão!

•  Uma figura distintíssima 
Terezinha Figueiredo, 
último domingo, chez 
Hermano José!

•  Maria Aldano na relação de 
aniversariantes de hoje!

•  Bye!

mailto:rafilho@click21.com.br
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FOTOS: REPRODUÇÃO

O que rola na

Globo exibe 
"Feitiço da Lua"
A Globo exibe a partir das 
3h 05, o filme “Feitiço da Lua”. 
Origem: EU A /1987. Direção: 
Norman Jewison. Em  Nova 
York, viúva descendente de 
italianos e noiva de um 
homem mais velho, se envolve 
com seu futuro cunhado. 
Outros membros da família da 
tal viúva também se envolvem 
em complicações de ordem 
romântica, aparentemente 
influenciados pela lua. Com  
Cher, Nicolas Cage, ViiKent 
Gardênia e Olympia Dukakis.

X

Bicheiro, mais 
uma vez
o  canal internacional H BO  
estréia no próximo dia 5 
"Filhos do Carnaval", sua 
segunda produção brasileira. 
O  veterano Jece Valadão, 75, 
vive, mais uma vez, um 
bicheiro. Desta vez é o 
poderoso Anésio Gebara.

Ação contra o 
portal Terra
A Globo decidiu entrar na 
Justiça com ação contra o 
canal de TV  do portal de 
Internet Terra por suposta 
violação de seus direitos de 
imagens dos carnavais do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.
Para a Globo, o site do grupo 
Telefônica está veiculando 
vídeos das escolas de samba 
acima dos 3%  a que tem 
direito jx)r lei, para fins 
jornalísticos. Segundo a Globo, 
o limite para desfiles do Rio, 
de 8 0  minutos, é 2min24s.

Manifesto de 
Lost em livro
Um  manuscrito lido por um 
personagem em "Lost" vai se 
transformar em livro com 
lançamento previsto para 2/5. 
O  personagem Hurley, 
interpretado por Jorge Garcia, 
leu o manuscrito no episódio 
exibido pela Rede ABC no 
último dia 8."Bad Twin" será 
lançado pela Editora Hyperion 
Books. O  livro foi escrito por 
um personagem da série, Cíary 
Troup, que morreu em um 
acidente aéreo. Seu autor real 
não será revelado pela editora.

ASTTU^'^OGIA
Aries
!21,'03aZ0;O 4)

N este inicio de mês 
será propício para que, 
finalmente, o ariano 
leve adiante os projetos 
pessoais até agora 
frustrados. Ao buscar 
demonstrar determina­
ção e empenho, verá 
que isso irá abrir 
muitas jxjrtas e 
oportunidades no setor 
profissional.

Câncer
!2 i;0 6 a 2 0 /0 7 )

Vênus em bom aspecto 
com a Lua, astro regente 
do seu signo, indica que 
o canceriano poderá 
esperar por boas notícias. 
Tais fatos servirão para 
aliviá-lo de alguma 
dificuldade financeira.
N o amor, a pessoa 
amada estará inclinada a 
aceitar com mais 
fôcilidade as suas idéias, o 
que deixará a relação 
mais compatível.

Libra
(21/09a20/10>

As atividades ligadas ao 
campo das artes estarão 
as mais favorecidas no 
dia de hoje. É hora de 
deixar as inibições de 
lado e de abrir comple­
tam ente o coração a 
pessoa amada, entregan­
do-se sem medos e 
reservas. A natureza 
estará afetan d o  todo e 
qualquer tipo de 
negativismo.

Capricórnio
Í21/12a20./01)

Saturno, planeta regente 
do seu signo, encontra-se 
formando um aspecto 
com o Sol deixando-o 
mais tímido e reservado. 
Evite remoer problemas 
antigos que não irá lhe 
beneficiar em nada no 
{jresente. Procure 
conversar com algum 
amigo.

Touro
(21/04a20,'OS)

Abra-se para novas 
experiêrKias, outras 
realidades ou outros 
mundos que seu limitado 
inteleao não consegue 
abranger e compreender. 
Para que o amor flua no 
dia de hoje, é aconselhá­
vel você fazer concessões 
à f>essoa amada e admitir 
suas falhas, quando elas 
ocorrerem.

Leão
Í21/07a20/08í

Você pode entrar com o 
pé direito em março 
começatKk) por acreditar 
mais no peso e na força 
que os sentimentos e as 
emoções têm para as 
outras pessoas, senão para 
si mesmo. PreferêiKias e 
inclinações inexplicáveis 
pesam nas decisões de 
sócios e parceiros. Um  
deles recebe prêmio, ou 
fica sabendo de algo 
muito bom, confira.

Escorpião
í2 i/ro a 2 0 /'n )

FaseoiKleasua 
sensibilidade estará mais 
acentuadae às idéias mais 
claras pata acertos nas 
iniciativas que envolvem 
finanças. E tempo de 
teesmitutar seu trabalho, 
organizar sua casa.
Atenção às palavras para 
não ser cobrado mais 
tarde por promessas 
feitas em momentos de 
empolgação.

Aquário
Í21/01 a19/02!

Será importante que não se 
deixe envoKer pela todna, e 
crie trovas situações e 
métodos na execução do seu 
trabalho. V x ê ,se encontrará 
mais afetuoso, romântiooe 
carente. Isso irá fazer com 
que reavive as esperanças t »  
amor e saia em busca de um 
trovo reladonamentoou 
intensifique o já existente.

líGêmeos
Í21/05a20/06)

Hoje haverá possibilidades 
de você dar um grande 
salto em sua carteira. 
Dedique maior atenção 
aos assuntos que possam 
ajudá-lo nessa ascensão 
profissional. Quanto mais 
você encontrar soluções 
imaginárias, maiotes serão 
suas chatKes de promo­
ção. As pessoas à sua volta 
tenderão a reconhecer seus 
esforços.

Virgem
(21/OSa20/09)

Relacionamentos recebem 
fecho de luz forte hoje e 
assim você ou seu sócio, ou 
parceiro de vida entendem 
que é preciso manter as 
difeienças, pataconsmià' 
algo inusitado e valioso a 
dois. Mais espaço, e 
prndpalnronte 
descontração são as pedidas, 
^x»te russo! E se você não 
eruende mesmo os 
motivos do comportamen­
to alheio, deixe dato.

Sagitário
(21/tla20/12)

Ftrceba que ao perder o 
gosto excessivo pela 
aventura, você se tomará 
mais hábil e brilhante na 
tescJuçãodeseus 
problemas pessoais. O  
sagkariano se eiroontrará 
mais crítico e com uma 
capacidade de observar 
tudo com muita 
precisão. Isso irá ajudá-lo 
a organizar melhor o seu 
trabalho.

Peixes ^
120/02 a 20/031

A intuição estará 
presente para ajuda- 
lo a solucionar 
problemas de 
ordem prática. Os 
bons aspectos 
astrológicos do dia 
beneficiam a prática 
de estudos e a 
aquisição de 
conhecimento.
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Frase Os filhos SC tornam para os pais, segundo 
a educação <|ue recebem, uma recompensa

ou um castigo”. 
J .  Petit Senn

Almoço chique
Lourdinha Milanez 

mais uma vez brilhou na 
arte de bem receber.
Reuniu amigos em elega i- 
te almoço no domingo d ;  
carnaval, em sua residência 
da praia do Poço, para 
com em orar festivam ente a 
passagem de seu aniversi- 
rio.

A anfitriã, muito 
elegante, proporcionou aos 
amigos uma bela e ines­
quecível tarde, tendo 
como cenário a beleza d<i 
mar da praia do Poço. O  
clima era de alto astral e 
alegria, bem de acordo 
com o período m om escc.
O  buffet, delicioso, teve a 
griffe de Ignez Cunha, u na 
garantia de boa qualidade. 
Presenças: a carioca Lauí a 
Morais, M irtes Sobreira, 
Selda R. Coutinho, D iana 
Porto, N alige Franca, 
Carmem de Luna Freire, 
Marcos Aurélio (Lêda) 
Barros, Tèreza Cavalcan ii, 
Marilza Mesquita, Rosátio 
Pessoa Diniz, Roberto 
(Bebeta) Nóbrega,
M orjana Gonçalves, Sérgio 
e Isabella, U go (Maria 
Arminda) Guim arães, 
Mário (Adriana) Porto, 
Alberto Fernandes, Zelinha 
César e André Araújo, 
entre tantos outros.

COMEMORANDO
Zelma Corrêa, a anfitriã Lourdinha 

Milanez, Sônia e Leninha lost, com 
0 casal Antônio e Socorro Cristóvão

Homenagem à Mulher
N o dia 8 de março, no Hotel Ouro Branco, o Club do Gourmet, 

leia-se Heleno Araújo, promove a sua reunião com um cardápio 
inusitado, alusivo à mulher ameríndia, intitulado La Cocina de Los 
Mayas. O  Club reverenciará a mulher confreira, premiando a mais 
antiga e a mais nova sócia, prestigiando aquela que é sustentáculo do 
funcionamento da confraria tabajarina há mais de 20 anos. O  vinho 
da noite será um argentino tinto da uva Malbec, safra de 2003.

Carnaval no interior
o  carnaval na Paraíba está se expandindo para o interior, depois 

que João Pessoa e Campina Grande decidiram investir nos festejos 
fora de época, atraindo turistas de outros Estados e garantindo 
oportunidades de tenda para milhares de pessoas. A observação é do 
governador Cássio Cunha Lima, que esteve visitando os principais 
pólos de eventos carnavalescos da Paraíba, após garantir apoio a, pelo 
menos, 33 municípios.

Convite
Em nossas mãos o belíssimo convite 

para o enlace dos jovens Andréa e 
Estevam, que irá acontecer no próximo 
dia 18, às 20h30, na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo. A noiva é filha de 
João Azevedo Dantas e Penha Medeiros 
Costa e o noivo, de Itapuan (Regina 
Rodrigues) Bôtto. A recepção aos 
convidados será na Maison Blu’nelle.

Convite II
Também subirão ao altar, no próxi­

mo dia 17, às 20h, na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, Werana Luna e Túlio 
Ramalho, filhos respectivamente de Luís 
Werter do Rego (Ana Augusta Lira 
Moreno) Luna e Nilo Luís (Tânia Maria 
Cavalcanti) Ramalho "Vieira. Após a 
cerimônia religiosa os convidados serão 
recepcionados na Sonho Doce.

Lançamento
o  poeta e deputado Ronaldo Cunha Lima está concluindo mais 

um livro, cujo título é Solo Roxo, que está sendo editado pela José 
Olympio, e será lançado no dia 11 de abril, na Livraria Travessa, 
em Ipanema.

Carnaval no Victory
o  condomínio Victory Resort, em Lucena, promoveu animado 

carnaval na manhã do último domingo, reunindo os condôminos e 
convidados para uma saudável folia. A festa foi animada pela Or­
questra 14 de Julho do maestro Gomes. Presenças: Socorro Brito, 
Jane e Hélio Oliveira, Roberta e Zezinho de Aquino, entre outros.

TRE
o  desembargador Luís Sílvio Ramalho Júnior, presidente do 

TRE, convidando para a Sessão Solene de posse da mesa diretora 
daquela Egrégia Corte, a realizar-se hoje, na sala de sessões do Palá­
cio Desembargador Rivando Bezerra Cavalcanti, Centro.

Charles Leblon
o  vinho Charles Leblon com aroma de fmtas frescas, grande 

delicadeza e elegância, constitui um digno acompanhante para mesa 
de queijos & fnos com as saladas outonais das frutas da estação, que 
estão em plena safra.

A sobremesa terá companhia de excelente Moscatel/Asti da 
Georges Aubert que, junto ao Brut da mesma marca, servido no 
aperitivo, formam um trio de brancos representando 60 %  de toda 
a Carta de Vinhos. Esta é a programação da reunião do Clube dos 
Amigos do Vinho.

ELEGÂNCIA
Lourdinha 

com 0 casal 
desembargador 

João (Lila) 
Machado, 

Maria 
Augusta 

Batista e a 
jovem Ana 

Sobreira

ôRops I

ALEGRIA
Goreti Zenaide, esta colunista, 

Luciana Guimarães, a 
aniversariante Lourdinha, Linê 

Gomes, Leconte (Roziane) Coelho 
com Lúcia Padilha

Os parabéns da coluna seguem  hoje para: A lexandre  Furtado, 
os m éd icos  A ri G onçalves, Helm an C am pos M artin s , M arco  
Auré io B arros e R os im ary  V ie ira ,

A  Funesc continua com  m atrícu las abertas para  d iversos cur­
sos de línguas. M ais  in form ações pelo fone; 3 2 1 1 -6 2 4 7 .

^  A bertas a in da inscrições para  curso de v io lão popular. S erâ  
m  n istrado por dois professores; Flávio C hianca da C osta  e 
Edrício M o re ira . Inscrições e m ensalidades custam  R $  3 0 .0 0 .

0  Y czig i In ternexus investe RS 7  m ilhões em  suas cam panhas  
publ c itárias para  2 0 0 6 . As peças seguirão o m ote  “A prender  
bem  leg ai", c riad o  pela  M cC ann-Erickson. A  ação exp lo ra  sit ■ 
ações com uns de uso da língua inglesa.

mailto:heliabotelho@hottnail.com
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AUNIAO

G LO BO  EXIBIRA SERIE 
BASEADA N O  ROMANCE 
ARMORIAL DE ARIANO SUASSUNA

Adaptação da

IfedmdoRdno
A Globo começa a produzir 

em 2006 duas séries regio­
nais por ano. Serão adap­

tações de autores brasileiros con­
temporâneos, rodadas com atores 
‘locais’. A idéia é realizar uma pro­
dução em cada Estado. O  projeto 
leva o nome de ‘Quadrante’ e será 
comandado por Luiz Fernando Car­
valho, o festejado autor e diretor 
da microssérie ‘H oje E D ia de 
Maria’.

Apesar da produção de duas sé­
ries, a Globo, por enquanto, só pre­
vê a exibição de uma por ano. A 
prirneira será a adaptação de ‘A 
Pedra do Reino’, de Ariano Suas­
suna. O  formato será variado. Al­
guns títulos poderão ter um único 
episódio; outros, até oito.

Além de Suassuna, Carvalho 
estuda a adaptação para a televisão 
de obras do carioca João  Paulo 
Cuenca, do cearense Ronaldo Cor­
reia de Brito, do amazonense Mil­
ton Hatoum e do mineiro Luiz 
Rufatto, todos da nova geração da 
literatura nacional.

Cuenca pode ser chamado de 
‘novíssimo’. ‘Corpo Presente’, seu 
primeiro livro solo (e único até 
agora), foi publicado em 2 0 0 3 , 
quando ele tinha 25 anos. Elogia­
do pela crítica, Cuenca é ‘bloguei- 
ro ’. Em  w w w .carm encarm en. 
blogger.com.br, relatou o proces­
so de criação do livro.

O  médico Brito nasceu em 1950 
e publicou seu primeiro livro (‘As 
Noites e os Dias’) em 1996, mas só 
em 2003 passou a ser badalado no 
eixo Rio-São Paulo, com ‘Faca’, edi­
tado pela Cosacnaiíy, que em 2005 
lançou ‘Livro dos Homens’.

A R IA N O

Ariano Suassuna nasceu na ci­
dade de João Pessoa, Paraíba, no 
día 16 de junho de 1927, filho de 
João Urbano Pessoa de Vasconce­
los Suassuna e Rita de Cássia Dan­
tas Villar. Fez o curso primário no 
município de Taperoá, PB . Em

ARQUIVO

1942, a família Suassuna se trans­
fere para o Recife e Ariano vai 
estudar no Ginásio Pernambuca­
no e depois no Colégio Oswaldo 
Cruz.

Em 1946, entrou para a Fa­
culdade de D ireito do Recife, 
onde conheceu um grupo de es­
critores, atores, poetas, roman­
cistas e pessoas interessadas em 
arte e literatura, entre os quais, 
Hermilo Borba Filho, com o qual 
Ariano fundou o Teatro de Estu­
dantes de Pernambuco. Concluiu 
o curso de bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais em 1950.

Em 1947, escreveu sua primei­
ra peça de teatro, Uma mulher 
vestida de sol, baseada no roman­
ceiro popular do Nordeste brasi­
leiro e com ela ganhou o prêmio 
Nicolau Carlos Magno, em 1948.

No dia 19 de janeiro de 1957, 
casa-se com  Zélia de Andrade 
Lima, com a qual teve seis filhos: 
Joaquim, Maria, Manoel, Isabel, 
Mariana e Ana.

Foi m em bro fundador do 
Conselho Federal de Cultura, do 
qual fez parte de 1967 a 1973 e 
do Conselho Estadual de Cultura 
de Pernambuco, no período de 
1968 a 1972.

Foi nomeado, em 1969, diretor 
do Departamento de Extensão Cul­
tural da Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE, ficando no 
cargo até 1974. Lança no dia 18 de 
outubro de 1970 o Movimento Ar­
morial, com o concerto Três sécu­
los de música nordestina: do barro­
co ao armorial, na Igreja de São Pe­
dro dos Clérigos e uma exposição 
de gravura, pintura e escultura.

De 1975 a 1978 foi secretário 
de Educação e Cultura do Recife. 
Doutorou-se em H istória pela 
Universidade Federal de Pernam­
buco, em 1976. Foi professor da 
UFPE por 32 anos, onde ensinou 
Estética e Teoria do Teatro, Lite­
ratura Brasileira e H istória da 
Cultura Brasileira.

Em agosto de 1989, foi eleito 
por aclamação para a Academia 
Brasileira de Letras, tomando pos­
se em maio de 1990, na cadeira 
número 32, que pertenceu ao es­
critor Genolino Amado. Drama­
turgo, romancista, poeta, ensaís­
ta, defensor incansável da cultura 
popular, das raízes brasileiras e, 
especialmente nordestina, é autor 
de várias obras:

Um a mulher vestida de sol
(1 9 4 7 ) : O  desertor de Princesa
( 1 9 4 8 )  ; O s hom ens de barro 
(1949, inédita); Auto de João da 
Cruz (1949 ); O  arco desabado 
(1952 ); Auto da Compadecida 
(1955); O  santo e a porca (1957); 
O  casamento suspeitoso (1957); 
A pena e a lei (1959); Farsa da 
boa preguiça (1960); A caseira e 
a Catarina (1962); Romance d’a 
pedra do reino e o príncipe de 
Sangue do Vai-e-Volta (1971 , tra­
duzida para o inglês, alem ão, 
francês, espanhol, polonês e ho­
landês).

Segundo Carlos Drummond 
de Andrade, A Pedra do Reino 
é um “extraordinário romance- 
m em orial-poem a-folhetim  que 
Ariano Suassuna acaba de explo­
dir. Ler esse livro em atmosfera 
de febre, febril ele mesmo, com 
a fantasmagoria de suas desaven- 
turas, que trazem a Idade Mé­
dia para o fundo Brasil do N o­
vecentos, suas rabelesiadas, seu 
dram atism o envolto  em  riso. 
Ah, escrever um assim deve ser
uma graça, mas e preciso me­
recer a graça da escrita, não é 
qualquer vida que gera obra des­
se calibre”.

r
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RAPIDAS
Oficinas Jazz & 
Blues - Fortalezc

Jáestão abertas as inscrições pa a 
as oficinas do Festival de Jazz í : 
Blues realizadas em Fortaleza n j  
período pós-camaval. Elas 

acontecem de 3 a 5 próximos 
(sexta a domingo), às lOh, na 
Escola Viva Música Viva (Av. 
Desembargador Moreira, 6 2 9  ■ - 
Meireles). As vagas são limitad is 
e o valor de cada inscrição é urr a 
lata de leite em pó. Mais 
informações pelo telefone: 
(85)3131.6560.

Inscrição para O  

DOCTVIII
Q>ntinuam abertas até o dia 17 
deste mês as inscrições para o 
D O CXV III, programa de apoio 
à produção de documentários da 
produção independente para a 
TV  pública brasileira. Nesta 
terceira edição, o Estado da 
Paraíba selecbnará um 
documentário de até R$ 100 mil 
para produção. Ficha de inscrição 
e regulamento: 
www.birilo.blogger.brou no 
www.ufpb.br. ou 3216-7720 .

Concurso de 
Idéias-Jogos BR

As inscrições para a segunda 
edição do Concurso de Idéias 
Originais para Jogos Eletrônicos 
-Jogos BR 2 0 0 5 /2 0 0 6  foram 
adiadas para o próximo dia 11.
A seleção é direcionada a 
estudantes e interessados em 
iniciar uma carreira na cadeia 
produtiva dos jogos eletrônicos. 
Os 3 6  projetos escolhidos 
deverão ser divulgados no dia 15 
deste mês. Inscrições: 
www.jogosbr.org.br.

Concurso de 
Roteiros

A Fundação Joaquim Nabuco 
(Fundaj) inscreve pata a terceira 
edição do Concurso de Roteiros 
da Diretoria de Cultura da 
instituição até o próximo dia 6. 
Esta seleção contemplará dois 
roteiros inéditos, com duração 
entre 15 a 26  minutos, com 
temática livre, para receberem 
ajuda financeira no 
valor de R| 2 0  mil. O  edital 
completo pode ser encontrado 
no portal www.iundaj.gov.br.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
uma briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. B ox 7 ( l4 h ,  
I 6 h l5 ,1 8 h 3 5  e21h ). 
Campina 1 (15h , 17h, 
19h e 21h).Tam biá 2 
(I4 h 4 0 , I6 h 3 0 ,1 8 h 2 0  
e 2 0 h l0 ) .

Didi - O Caçador 
de Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. Didi é o 
mordom o de Dr. 
Samuel Walker. Tambiá 
l ( l 4 h e  15h35).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Dick e ja n e  
formam um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
8 (1 3 h l0 ,1 5 h , 17h e  
1 9 h ).T am b iál(17h lO , 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ).  
Campina 4  ( l4 h 4 0 ,  
I6 h 4 0 ,1 8 h 4 0 e  
20h40).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
Olimpíadas de Muni­
que em 1 9 7 2 . B ox 2 (
2 Ih 15). Mag 1 
(17h40).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do

F BI Malcolm Turner 
V )lta depois do filme 
d : 2 0 0 0  disfarçado da 
g ande vovó. Desta  
v  ;z, ele infiltra-se 
C( >mo babá em uma 
G  sa bastante suspeita.
Tunbiá 3 ( l4 h 4 0 ,
1 Sh30, 18h 20e  
2 ) h l 0 ) .  Box l (1 3 h 4 5 ,
1 Sh e 1 8 h l5 ). Campina 
3 ( l 4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,
I ?h45 e 20h45).

Jnhnny e June. Dir. 
Jimes Mangold.
C rigem: EUA. Class.
I I anos. Cinebiografia 
d ) cantor Johnny Cash, 
n o rto e m  2 0 0 4 . B ox 1 
C 0 h 3 0 ) .M a g 2 ( l4 h 3 0  
e 18h40).

A Terra Encantada 
deGaya. Dir.
L :nard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tippe. Origem: 
Alemanha.
C ass.Livre. A anima- 
çí o conta a história de 
SC is super-heróis em  
nr iniatura, que ficam  
pi esos no mundo 
rc al.Mas sua terra natal, 
G aya, está em perigo e 
el :s têm  de dar um  
je to de voltar antes 
qi le ela seja destruída. 
B j x 4 ( 1 3 h 0 5 e  
l''h 05).

Dizem por aí. Dir. 
Rsb Reiner. Ori- 
g :m: Estados 
Unidos. Class. 14 
ai os. U m a mulher 
et fim atende aos apelos 
d( I namorado e aceita se 
casar com  ele, apesar de 
ai ida estar em dúvida 
se é isso que quer. Com  
pi oblemas no trabalho 
e <:om a família, ela 
cc nhece um milionário

que faz com  que mude 
sua vida. Box 3 (1 4h  15, 
I6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  e 
2 1 h l0 ) .M a g 2 (l6 h 5 0 e  
21h).

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve Martin) 
é um policial bastante 
atrapalhado que atua em 
uma pequena cidade 
francesa. Tambiá 4  ( I4h, 
1 5 h 4 0 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h e  
20h40). Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
2 0 h 5 0 ).M a g 4 (1 5 h , 
17h, 19h e 2 Ih). Box 6  
(13h, 1 5 h l0 ,1 7 h l5 ,  
1 9 h 25e21h 30).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra 
/ República Tcheca 
/ França / Itália
Class. 14 anos. IJm  
órfão é vendido para 
um coveiro, mas por 
causa dos maus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. Lá ele 
recebe a ajuda de um 
homem que lidera um  
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. M ag 1 
(1 5 h 2 0 e 2 0 h 4 0 ).

Estréias
Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
internacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
um a Gueixa é um épico 
romântico arrebatador 

-que tem  lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje

exerce grande fascínio. 
M a g 2 (1 5 h l0 , 1 7 h 50e  
20h 30). B o x 4 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 5 e 2 0 h 4 0 ).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens. 
14 anos. O  roubo de 
um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes sociais 
e origens étnicas em 
Los Angeles. Box 2 
(1 7 h 0 5 ,1 9 h 2 0 e  
21h35).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee 
.Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha isolada, 
iniciando no local um 
relacionamento 
amoroso. Box 5 
(I4 h 4 0 ,1 7 h 4 0 e  
20h 50). M a g 5 (1 5 h 4 0 ,  
1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ).

Artes Plásticas 
Galeria Archidy 
Picado abriga a 
exposição "Cole­
ções." Os artistas 
plásticos Marcelo 
Brandão, Dyógenes 
Chaves, Murilo Campe- 
lo, FabianoGonper 
(Diretor da Galeria 
Archidy Picado), sob a 
curadoria do jornalista 
Fabbio Q. apresentam a 
exposição "Coleções", até 
dois de abril na Galeria 
Archidy Picado da 
Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba obras 
de 20  artistas plásticos do 
Brasil, França e Suíça. 
Informações: 
3 2 1 1 6 2 7 2 .

SE LIGU

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116230 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

*  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários - 8  32355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sbsc • Campina Grande 

Paulo FrontI, 168 

8  33371942 

Sbsc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Teatro Lima Penante 

8  32215835 

Têatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

lêatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

S3ar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

Saleria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Masa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Kubitschek
Pinheiro

k ub i@t er r a. com. br

Prova Fatal
A. Bertrand Brasil mais uma vez saiu na 

frente e lançou Prova Fatal de Robert Heilbrun 
que estréia com um intrigante mistério de 
tribunal. Resumo: nas ruas de Nova \brk, um 
assassinato e uma acusação. Após ser assaltada, a 
bela e bem-sucedida Charlotte King cai na 
calçada. Porém, segundos antes de morrer, 
consegue identificar seu suposto agressor: Damon 
Tucker, um rapaz negro que mora no Harlem e 
trabalha em uma locadora de vídeo. Vale conferir

COM ENDA PARA 0  lES P

A professora Maria Rita, coordenadora do 
Curso de Turismo do lesp vai representar a Paraíba 
na festa de entrega do prêmio Destaque no Ensino 
de Turismo, no dia 24 de abril, no Teatro do Hotel 
Dayrell de Belo Horizonte. A comenda fãz parte 
das comemorações dos 20 anos do Jornal M G 
Turismo de Belo Horizonte, que decidiu homena­
gear pessoas e empresas que se destacaram em 
diversos setores de atividades turísticas.

VESTIB U LA R  UNIPB

O  Instituto Lynaldo Cavalcanti - UniPB abre 
hoje as inscrições para o Vestibular de Enferma­
gem e Nutrição oferecendo cinqüenta vagas. As 
provas vão acontecer no dia 12 deste mês, das 8h 
às 12h nas instalações do Instituto, na Av. Monse­
nhor Walfredo Leal, 512, Tambiá, Centro. As 
inscrições vão até o próximo dia 10 na sede da 
instituição, das 8h às 12h e das l4 h  às 21h. Mais 
informações pelo 3241 2957 ou pelo E-mail 
contatoí®  lynaldocavalcanti.com.br

URUCUM

Especialistas de todo o Brasil vão estar em João 
Pessoa de 17 a 20 de abril próximo, no Hotel Ouro 
Branco, Praia de Tambaú, em João Pessoa, com o 
objetivo de debater as soluções técnicas e comerci­
ais para o fortalecimento do agronegócio do 
urucum, o corante de maior preferência no mundo 
ecologicamente correto, do qual a Paraíba é uma 
das principais produtoras da melhor qualidade.

ARRECIFES

Grupo de jornalistas paraibanos vai prestigiar 
a inauguração do Bar Arrecifes, novo lançamento 
turístico do Summerville Beach Resort, do grupo 
Pontes, localizado na praia de Muro Alto, em 
Pernambuco. A festa vai acontecer no sábado, 25, 
com a participação do empresário Guilherme 
Pontes e diretoria do empreendimento, que vão 
receber a caravana paraibana. O  diretor de 
marketing e vendas Sérgio Paraíso, também vai 
estar presente.

K A P ETA D A S

AGORA em março Chico Buarque vai lançar 
novo CD com onze faixas.

AGORA o ano começa, aliás, está perto de 
terminar.

Kubitscheck P inheiro  é jo r n a l i s t a  e e s c r e v e

ASQUINTAS-FEiRAS NESTACOLUNA

http://www.birilo.blogger.brou
http://www.ufpb.br
http://www.jogosbr.org.br
http://www.iundaj.gov.br
mailto:kubi@terra.com.br
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O Falador
^N^unca li Mário Vargas Llosa, digo, nunca 

havia lido um romance de Llosa, agora o faço 
com prazer. Conhecia-o dos suplementos 
literários, dos artigos nos cadernos de cultura 
do Estadão e da Folha, escrevendo sobre 
literatura e política ou sobre uma experiência 
sensorial dentro de uma livraria francesa.
Coisas do tipo. Mas nunca havia me detido 
sobre um de seus livros; agora tento preencher 
a lacuna.

O  Falador (Editora Francisco Alves, 1988) 
registra um elemento caro à literatura univer­
sal: a figura do contador de histórias, um 
“falador”. A narrativa é sedutora porque o 
contador de Llosa usa o poético e o fantástico 
para falar dos mitos de um povo nativo na 
Amazônia peruana, os machiguengas. A 
linguagem fabular aí se impõe de forma 
natural, alternando-se com a outra narrativa, 
paralela, esta do discurso do narrador principal, 
que evoca recordações de um amigo de infân­
cia, estudioso da cultura de um povo prim iti­
vo. A tradição do fantástico, na Literatura

Latina Americana, logo me 
vem à m ente: Garcia Mar­
ques, Cortazar etc.

“Furioso pelo que fizeram 
com Kashiri, seu pai, o sol, 
manteve-se quieto, queiman- 
do-os. Secava os rios, fazia 
arderem as chácaras e as 
florestas. Aos animais matava 
de sede. “Nunca mais vai se 
m over”, diziam os 
machiguengas, arrancando os 
cabelos...estão, o seripigari 
{espécie cie pajé) subiu ao Inkite. 

Falou com o sol. Convenceu-o, parece. Ele se 
moveria de novo, então. “Andaremos juntos”, 
dizem que lhe disse. A vida foi desde então 
assim, sendo como é. Aí terminou antes e 
começou depois. Por isso continuamos andan­
do”.

Impossível não imaginar que o tal sol, filho 
de Kashiri, que é a lua, não tenha estado por 
essas bandas, cá no Nordeste, secando a tudo e 
a todos. Teriam os sertanejos atentando contra 
a integridade Kashiri, sem sabê-lo? Quiçá, um 
seripigari local, convença-o a mover-se. Um a 
bela história nativa, esta.

A  tradição de contar uma boa história, pelo 
viés do fantástico, tam bém  cara aos cantadores 
(faladores?) nordestinos, logo me assalta. Por 
isso o romance de Llosa me parece tão singular, 
agora que o leio. Fico a imaginar como certas 
histórias, advindas de culturas distintas, trazem 
em seu arcabouço elementos de identificação 
com a nossa aldeia.

Bem, sem meias-palavras, recomendo a leitura 
de O  Falador. E, assim, estamos conversados.

0  Faiodor 
(Editora 
Francisco 
Alves) 
registra um 
elem ento 
coro à 
literatura

Ricardo Farias É j o r n a l is t a  e e s c r e v e  à s

QUINTAS-FEIRAS NESTA ( ( )LIJNA

ESTREIA DE FILME BASEADO EM OBRA 
PODE SER SUSPENSA POR CONTA 
DE.PROCESSO NAJUSTIÇA

Suspeita de

A estréia britânica do filme basea­
do em “O  Código Da Vinci”, de 
Dan Brown, pode ser atrasada 

ou suspensa devido ao processo por 
plágio apresentado contra a editora, 
informa o diário “The Times”.

N a p róxim a sem ana. B row n, 
transform ado em m ultim ilionário 
com  o sucesso de “O  Código D a 
V in ci”, deve com parecer perante 
um tribunal londrino para prestar 
testem unho a favor da Editora Ran­
dom House.

O  resultado do julgamento pode 
ter repercussões sobre a lei de “direi­
tos autorais” já que estabelecerá até 
que ponto um autor pode tomar em­
prestadas idéias de outro. Se o juiz der 
a razão aos querelantes, estes podem 
tentar obter um mandato judicial que 
afetaria tanto as vendas do livro como 
o próprio filme. Baigent e Leigh argu­
mentam que o livro de Brown, uma 
história de conspirações e assassinatos, 
é baseado na teoria que eles expõem 
em seu próprio livro, fruto de mais de 
dez anos de pesquisas.

Segundo os dois autores. Brown 
utilizou a hipótese central de seu li­
vro: que Jesus se casou com Maria 
Madalena, com quem teve um filho, 
se criando uma linha de sangue que 
seria protegida ao longo dos séculos 
por sociedades secretas.

Além disso, Baigent e Leigh sus­
tentarão, segundo antecipa “The Ti­
mes”, que há em “O  Código D a Vin­
ci”, várias referências específicas a seu 
livro e que, por exemplo, o persona­
gem Leigh Teabing é uma homena­
gem a eles mesmos: Leigh é Richard 
Leigh enquanto em Teabing aparece 
em diferente ordem as letras do so­
brenome Baigent.

“O  Código Da Vinci”, que conta a 
história de um analista em simbolo- 
gia da Universidade de Harvard que 
descobre uma conspiração que data de 
dois mil anos, foi traduzido para 44  
idiomas, e já foram vendidos mais de 
40  milhões de exemplares. Segundo a 
revista “Forbes”, Dan Brown ganhou 
US$ 76,5 milhões entre junho de 2004 
e junho do ano seguinte.

FOTOS: ARQUIVO

AUTOR E OBRA
Dan Brown lançou 
livro, que virou 
best-seller

prestígio

Bono Vox, do U2, é um dos 
candidatos ao Prêmio Nobel

Um  total de 191 candidatos —  
168 pessoas e 23 organizações— , 
entre eles os roqueiros Bono e Bob 
Geldof, disputam o Prêmio Nobel 
da Paz 2 0 0 6 , anunciou na última 
sexta-feira o Instituto Nobel.

“Recebemos candidaturas cuja 
procedência é cada vez mais ampla 
do ponto de vista geográfico”, 
declarou o diretor Geir Lundestad. 
O  número total esse ano é ligeira­
m ente inferior ao recorde de 199 
registrado em 200 5 .

Apesar de ser tradição o sigilo da 
lista, alguns nomes “vazaram”, como 
o ex-presidente finlandês Martti 
Ahtisaari, mediador de vários proces­
sos de paz e atualmente enviado 
especial da O N U  em Kosovo, assim 
como estrelas pop como Bono e Bob 
Geldrf, que há anos lutam em defesa 
dos países pobres.

O s nomes do ex-secretário de 
Estado americano Colin Powell e 
do técnico nuclear israelense 
M ordejai Vanunu tam bém  são 
citados com o possíveis candida­
tos.

Entre os vencedores do N obel 
da Paz estão o ex-presidente norte- 
am ericano Theodore Roosevelt, 
em 1SK)6, por organizar um 
tratado de paz entre a Rússia e o 
Japão, e M artin Luther King em 
1964 , por sua campanha pelos 
direitos civis.

A madre Teresa, a missionária 
indiana, ganhou o prêmio em 
1979 , e o ex-presidente russo 
Mikhail Gorbachev, em 1990 , por 
ajudar a pôr fim à Guerra Fria. O  
Com itê Internacional da Cruz 
Vermelha ganhou o N obel três 
vezes em 1917, 1945 e 1963.

mailto:papiroeletronico@estadao.com
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"CINEMA, ASPIRINAS E URUBUS", C O M  
VÁRIOS ATORES PARAIBANOS N O  
ELENCO, TEM PREMIERE HOJE

Ujtn filme bem

Calina B i ^
REPÓRTER

O Festival Nacional de Artes apre­
sentou < ,‘m primeira mão, em no­
vembro de 2005, uma única exi­

bição do premia» !o longa-metragem per­
nambucano “C ítm ma. Aspirinas e Umbus”, 
que marca a esi réia do diretor Marcelo 
Gomes em grandes produções.

Uma platéia nestrita a 800  pessoas teve 
a cportunidade ( le assistir a esta paodução, 
que será lançad:. hoje às 20h30, no Mag 
Shopping, Sala f , em prermére para jornalis­
tas e convidado;.

O  filme ent a  em cartaz amanhã, em 
quatro sessões n i Sala 1, às I4h45, I6h45, 
18h45 e 20h45 O  roteiro é íissinado a seis 
mãos, reúne c próprio diretor Marcelo 
Gomes com o paraibano Paulo Caldas do 
“O  Rap do Pe:]ueno Príncipe Contra As

Almas Sebosas” e Karim Airrxxiz de “Ma­
dame Satã ” — que também recebeu cola­
boração no roteiro de G «nes e Sérgio Ma- 
diado.

Entre as premiações conquistadas, es­
tão o Prêmio Especial do Júri e Prêmio 
de Melhor Ator para João Miguel no Fes­
tival do Rio de Janeiro e o Prêmio do 
Sistema educacional Francês, no Festival 
de Cannes.

Um filme nordestino. No elenco, os 
paraibanos Nanego Lira, Zezita Matos, 
Verônica Cavalcanti, Madalena Acioly e 
Mano Fialho dividem a cena com o baiano 
João Miguel (Ranulpho), o alemão Peter 
Ketnath e alguns atores pernambucanos.

O  longa-metragem leva para as telas, a 
história do imigrante alemão Johann que 
em 1942, fugindo da Segunda Guerra, pas­
sa a viajar pelo Brasil com um p>equeno 
caminhão. Durante a viagem, Johann con­

segue recursos para se manter, vendendo 
“Aspirinas”, a droga coqueluche do momen­
to. A maneira que o alemão encontrou para 
veixler a droga em pleno Sertão nordestino 
da década de 1940, foi através de um filme 
publicitário em l6m m , que é exibido a 
cada vilarejo por onde passa

Nesse percurso surge a figura de Ra­
nulpho, que ao contrário do alemão, que 
encontra no Brasil sua nova pátria, está 
de partida, com desejo em abandonar o 
Sertão e seca. Juntos, seguem vendendo 
Aspirinas e contrapondo o imagético do 
sertanejo brasileiro ao do alemão indus­
trializado.

ALEGORIA
Cena do filme 

(ao alto) e make 
off (ao lado)
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HISTORIADOR FALA SOBRE A  
IMPORTÂNCIA DOS LIVREIROS 
NA FORMAÇÃO INTELECTUAL

literatura e

sebo ailtuicil
ARQUIVO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

T|anto Hilton Gouveia, na re­
portagem de A  União de 28 
de janeiro de 2 0 0 5 , quando 

Creusa Oliveira, escrevendo para o 
Jom al da Paraíba, de 11 de janeiro de 
2 0 0 6 , não se equivocaram. Antes 
deles, matéria não assinada de O Nor­
te, definiu com precisão, a 8 de se­
tembro de 1S>91; Sebo — espaço al­
ternativo para a cultura”.

Recordo, a propósito, que a ob­
servação segundo a qual o nível cul­
tural de uma cidade se mede pelo 
número de livrarias — o que vale, 
sobretudo, para Buenos Aires, na 
Argentina, e Paris, na França — im ­
põe complementação. São os sebos, 
condensando estoques de livros an­
tigos e usados, que tam bém  expres­
sam a dimensão de cultura de uma 
comunidade. N a capital francesa, 
são famosas as feiras do rato, com 
antiqualhas, com o livros, jornais e 
revistas.

Comprovei essa realidade, visi­
tando com Amável a Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul. Montevidéu, 
no Uruguai, e a cidade do México, 
no País deste nome. Seus sebos são 
simplesmente fantásticos, e direcio­
nam o consumo das ciências, letras e 
artes gaúcha, uruguaia e mexicana.

Em Porto Alegre, deixei de ad­
quirir as Me?nórias do historiador {per­
nambucana Oliveira Lima, para as 
quais o mestre mineiro Francisco Iglé- 
sias me chamara a atenção, e nunca 
mais vi esse livro. Nas capitais me­
xicana e uruguaia, estava {perdido nas 
investigações que pretendia e só me 
encontrei quando record a seus exce­
lentes sebos, a partir dos quais siste­
matizei fontes e roteiros de pesquisa.

No rastro das produções jornalís­
ticas de Gouveia e Oliveira, as colo­
cações acima ajustam-se aos atuais 
vinte anos da cadeia de livros usados 
“Cata-Livros”, de Campina Grande, 
onde a liderança do douhlée de inte­

lectual e empresário Ronaldo Rober­
to de Andrade, o {popular “Ronaldão”, 
direciona, em nossos dias, as cultura 
e literatura campinense. Nesse parti­
cular, não há dúvida que essas três lojas 
ficaram no lugar da antiga Livraria 
Pedrosa. A lendária cadeira de Epitá- 
cio Soares substituída {pelos originais 
tamboretes do Cata-Livros.

Herdeiro do antigo sebo do pro­
fessor Loyala, a quem recusou fazer 
concorrência, o Cata-Livros de Ro­
naldão tornou-se referência na estru­
tura cultural da Rainha da Borbore-

ma. Nesta lecionando, reservo, ha­
bitualmente, uma tarde, com meus 
alunos, para visitar os museu da ci­
dade, magnificamente montado {Por 
W illiam Tejo, Biblioteca Félix Ara­
újo, transferida para a esquina da 
Maciel Pinheiro com a Floriano Pei­
xoto, o que resta da Livraria Pedrosa, 
com as irmãs Marlise e Marluce, a 
matriz de Ronaldo Andrade, na Pra­
ça Clementino Procópio, e o Centro 
Cultural Severino Cabral, dos anima­
dores culturais Maraju e Urai.

Francamente holístico, o Cata-Li-

vros situa-se no centro dessa fermen­
tação ctiadota. Ali, a gente encontra 
não ap>enas o livro antigo — e as mais 
das vezes os de nossa autoria, mes­
mo desaparecidos do mercado — mas 
a indicação do que há de mais recen­
te, o amigo que a gente precisava re­
ver e a própria pulsação da vida cul­
tural e {política da Paraíba e Campina 
Grande.

Recordo que, {pesquisando a vida 
do outro Ronaldo — da Cunha Lima, 
- ali me deparei não a{penas com fol- 
ders das promoções culturais campi- 
nenses de 1983 a 88, como frase de 
Ronaldão, incorporada, a livro em 
fase de editoração: “Ronaldo firmou 
a cara de Campina Grande. Nos úl­
timos cinqüenta anos, os dois maio­
res prefeitos campinenses foram ele 

e Evado,Cruz” ■
Leal como poucos, circunstância 

que, em telação a. mim, patenteou- 
se por ocasião dos episódios de 23 de 
fevereiro do ano passado, Ronaldo 
Roberto de Andrade trata-se de um 
militante cultural, no mais legítimo 
sentido da expressão.

No biênio 2003/2005, quando, 
sob minha direção, o Iphaep se vol­
tou para o patrimônio cultural da Pa­
raíba e não apenas seus prédios anti­
gos, Ronaldão estava lá, ativo e soli-
^  liii ddário. Em um de nossos mémorés 
seminários de Campina Grande, com­
pareceu com o arquivo fotográfico e 
cinético de José Cacho, a partir daí 
na pauta de aquisição {pelo {Poder pú­
blico campinense.

De {perspicácia {política a toda pro­
va, sendo esta uma das qualidades que 
nele mais aprecio, Ronaldão, esten­
dendo suas atividades ao interiot. 
Recife e N atal, tem -se convertido, 
em verdadeiro embaixador da cultu­
ra da Paraíba. Com estante de auto­
res paraibanos em todas as suas lojas, 
é esse seu maior galardão.

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADORDE OFÍCIO, INTEGRANTE IPOS 

IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE HISTÓRIA DA 
PARAÍBA -LUTAS E RESISTÊNCIA (ÇP ED., 2004).
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CELEBRAÇÃO FEITA POR D O M  ALDO PAGOTTO 
LEVA CENTENAS DE FIÉIS À BASÍLICA DE 
NOSSA SENHORA DAS NEVES, NA CAPITAL

Missa de Cinzas marca início da

Quaresma
Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagott r, ce­
lebrou ontem à trrde a 

missa solene de abertura da Qua­
resma. Com a Basílica de "^ossa 
Senhora das Neves lotada, o re­
presentante maior da Igre a Ca­
tólica no Estado disse que r Qua­
resma significa tam bém  ' atitu­
de de nos doarmos aos ( utros, 
fazendo as outras crescere n, por 
isso que ligamos com a C ampa- 
nha da Fraternidade desn; ano”, 
comentou o arcebispo.

A Campanha da Frate nidade 
com o tema; “Levanta-te e vem 
para o meio”, será lançada na pró­

xima terça-feira (7), no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em 
João Pessoa. A frase da Campa­
nha está relacionada com as pes­
soas que sofrem algum tipo de 
deficiência física. Hoje, no Brasil, 
são mais de 25 milhões de pesso­
as com deficiência física ou men­
tal, ou com múltiplas deficiênci­
as. “As autoridades e a população 
em geral têm que se engajar. Vai 
ser muito bom sabermos o que 
agente pode fazer por essas pesso­
as”, frisou Dom Aldo.

A Quaresma é o tempo litúr- 
gico de conversão, que a Igreja mar­
ca para a preparação da Páscoa. Os 
católicos acreditam que também 
é tempo para o arrependimento 
dos pecados e poder viver mais

próximos de Cristo. A Quaresma 
dura 40  dias e começa na Quarta- 
feira de Cinzas e termina no Do­
mingo de Ramos. A duração da 
Quaresma está baseada no símbo­
lo do número quarenta na Bíblia. 
Nesta, é falada dos quarenta dias 
do dilúvio, dos quarenta anos de 
peregrinação do povo judeu pelo 
deserto, dos quarenta dias de Moi­
sés e de Elias na montanha, dos 
quarenta dias que Jesus passou no 
deserto antes de começar sua vida 
pública, dos 400  anos que durou o 
exílio dos judeus no Egito. Na Bí­
blia, o número quatro simboliza o 
universo material, seguido de ze­
ros significa o tempo de nossa vida 
na terra, seguido de provações e di­
ficuldades.

FOTOS: ORTILO ANTONIO

MISSA
A q u aresm a  é o 
te m p o  lítú rg ic o  
de c o n v e rs ã o , que  
a Ig r e ja  m arca  
p ara  a p re p a ra ç ã o  
da Páscoa

CAMPEAES DO CARNAVAL ULTIMO AMISTOSO

Império vence 
na Capital e 
a Vila no Rio

A Império do Samba foi a 
campeã do Carnaval Trai lição de 
João Pessoa 2006. Por aj enas um 
ponto de diferença a esa la do 
Bairro do Roger, que te\e 74,05 
pontos do corpo de jura los, 
bateu a segunda colocaca - 
Malandros do Morro da Torre. 
Em terceiro lugar ficou a outra 
representante do Roger, a 
Catedráticos do Ritmo

O  resultado foi divulgado 
ontem à tarde, na Avei ida 
Duarte da Silveira, loc: 1 dos dois 
dias de desfile. Além cas escolas, 
ainda foram conhecidcs os 
vcnccdorc^s de outras c uas 
categorias; Tribos Indí ;enas e 
Clube de Orquestras.

Os oito jurados de 'am as suas 
notiis para as oito esa las de 
samba avaliando os si giiintc ŝ 
itens: alegoria e adere ços, 
fantasia, coreografia, nestre sala

categoria, em segundo Os 25 
Bichos de Jaguaribe e em 
terceiro Dona Emília do Rangel. 
Os três primeiros lugares de cada 
categoria não levaram prêmio 
em dinheiro, com a promessa de 
terem a preferência em assinatura 
de contrato para festas populares 
no decorrer do ano.

Jogo "frio" no 
1x0 do Brasil 
contra a Rússia

ALEGRIA
D epois da 
d iv u lg a ç ã o  do  
re s u lta d o , a 
escola Im p é r io  do  
S am ba do b a irro  
do R óger fe z  a 
fe s ta  na a v e n id a

e posta bandeira, conjunto, 
bateria, samba enredo e comissão 
de frente. Já  para as Tribos e 
Clubes de Orquestra foram 
avaliados conjunto, fantasia, 
batuque, estandarte e coreografia.

Com quase duas horas de 
atraso, devido à ausência de um 
carro com equipamento de som.

um público razoável que esperava 
o resultado dos envelopes ficou 
sabendo que a Tribo Pele Verme­
lha do Cristo Redentor faturou o 
primeiro lugar, seguida por 
Africanos e Ubirajaras do Rangel. 
O Clube de Orquestra Bandei­
rantes da Torre conseguiu a 
primeira colocação em sua

A campeã do Carnaval do Rio 
de Janeiro de 2006 é a Unidos de 
Vila Isabel, cujo desfile celebrou 
o enredo “Soy loco por ti, 
.América - A Vila canta a 
latinidade”. (ouça o samba). A 
apuração, que começou às 15h45, 
acabou às 17hl3 e corou a escola, 
que já venceu uma vez no Gmpo 
Especial. No. ano passado, a 
escola ficou em 10" lugar. Em 
segundo lugar, ficou a Grande 
Río e em terceiro a Unidos do 
Viradouro. Foram rebaixadas as 
escolas Acadêmicos da Rocinha e 
Porto da Pedra. Uma escola do 
Gmpo de Acesso vai subir para o 
Gmpo Especial.

A Seleção Brasileira conse­
guiu derrotar a Rússia, ontem, 
p>or 1 a 0, gol de Ronaldo, 
mesmo estando submetida a 
um frio de — 17"C, no 
Lokomotiv Stadium. Mas, a 
cem dias do início da Copa, no 
último amistoso antes da 
convocação definitiva para o 
Mundial, a vitória na “gelada” 
Moscou mostra que o time 
precisar melhorar para a 
batalha pelo hexacampeonato.

O  frio do inverno msso foi 
um adversário tão complicado 
quanto costuma ser a altitude 
boliviana, t]uando a seleção vai à 
casa dos vizinhos sul-americanos 
nas eliminatórias. Jíimais o Brasil 
havia jogado uma partida com 
temjx'raturas tão baixas. Façanha 
rc'alizada nesta c^uarta apenas para
que o contrato com a patrocina­
dora oficial fosse cumprido.
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